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AGENZIA DELLA CONGREGAZIONE PER L'EVANGELIZZAZIONE DEIPOPOLI




Agência FIDES – 28 de fevereiro de 2007
ESPECIAL FIDES

Instrumentum mensis Februarii 

pro lectura Magisterii Summi Pontifici Benedicti XVI pro evangelizatione in terris missionum

Annus III – Numerus II, Februarius A.D. MMVII

O Santo Padre Bento XVI publicou no mês de fevereiro a sua Mensagem para a Quaresma 2007, oferecendo assim aos fiéis uma preciosa contribuição para viver intensamente os quarenta dias que precedem a solenidade da Páscoa. “A Quaresma – escreve o Santo Padre no início da sua Mensagem - é tempo propício para aprender a deter-se com Maria e João, o discípulo predilecto, ao lado d'Aquele que, na Cruz, cumpre pela humanidade inteira o sacrifício da sua vida (cf. Jo19,37), convida: “Portanto, dirijamos o nosso olhar com participação mais viva, neste tempo de penitência e de oração, para Cristo crucificado que, morrendo no Calvário, nos revelou plenamente o amor de Deus”.

Como a Enciclica “Deus Caritas est” foi dedicada pelo Papa ao tema do amor, assim também a mensagem quaresmal tem como seu centro o amor de Deus, na dúplice acepção de agape e eros: “O termo agape – escreve Bento XVI - , muitas vezes presente no Novo Testamento, indica o amor oblativo de quem procura exclusivamente o bem do próximo; a palavra eros denota, ao contrário, o amor de quem deseja possuir o que lhe falta e anseia pela união com o amado. O amor com o qual Deus nos circunda é sem dúvida agape… Mas o amor de Deus é também eros… o eros faz parte do próprio coração de Deus:  o Omnipotente aguarda o "sim" das suas criaturas como um jovem esposo o da sua esposa. Infelizmente desde as suas origens a humanidade, seduzida pelas mentiras do Maligno, fechou-se ao amor de Deus, na ilusão de uma impossível auto-suficiência… Deus, contudo, não se deu por vencido, aliás o "não" do homem foi como que o estímulo decisivo que o levou a manifestar o seu amor em toda a sua força redentora.”

No final da Mensagem, o Papa recorda também os sofredores: “A Quaresma seja para cada cristão uma experiência renovada do amor de Deus que nos foi dado em Cristo, amor que todos os dias devemos, por nossa vez, "dar novamente" ao próximo, sobretudo a quem mais sofre e é necessitado. Só assim poderemos participar plenamente da alegria da Páscoa”. 

O Papa Bento XVI dedicou palavras especiais de encorajamento aos sofredores e, sobretudo, aos enfermos, também no dia em que a Igreja recorda Nossa Senhora de Lourdes, 11 de fevereiro, XV Dia Mundial do Enfermo. No final da Celebração Eucarística na Basílica Vaticana presidida pelo Cardeal Camillo Ruini pelos doentes da Unitalsi e os peregrinos da Obra Romana Peregrinações por ocasião do XV Dia Mundial do Enfermo, o Santo Padre foi até a Basílica para dirigir a sua palavra aos enfermos. “Ninguém – disse o Papa -, especialmente quem se encontra em condições de duro sofrimento, se sinta nunca sozinho e abandonado. Todos vos confio esta noite à Virgem Maria. Ela, depois de conhecer indizíveis sofrimentos, foi assunta no Céu, onde nos aguarda e onde nós esperamos poder compartilhar um dia a glória do seu Filho divino, a alegria sem fim”.

Como de costume, também este ano no início da Quaresma o Santo Padre participou com a Cúria Romana dos exercícios espirituais, que foram guiados pelo Cardeal Giacomo Biffi, Arcebispo emérito de Bolonha.

· SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de fevereiro de 2007 – Audiência à Comissão para o Diálogo Teológico com as Igrejas Ortodoxas Orientais 

1 de fevereiro de 2007 – Audiência à Delegação da “Foundation for Interreligious and Intercultural Research and Dialogue”

2 de fevereiro de 2007 – Discurso aos religiosos e às religiosas para o XI Dia da Vida Consagrada 

3 de fevereiro de 2007 – Audiência aos participantes da Conferência Mundial dos Institutos Seculares
4 de fevereiro de 2007 - Angelus

6 de fevereiro de 2006 – Mensagem aos jovens para o XXII Dia Mundial da Juventude
7 de fevereiro de 2007 – Audiência Geral
8 de fevereiro de 2007 – Audiência aos Bispos Amigos do Movimento dos Focolares e aos Bispos Amigos da Comunidade de S. Egídio

10 de fevereiro de 2007 – Audiência à Confederação Nacional das Misericórdias da Itália e dos Doadores de sangue "Fratres"

11 de fevereiro de 2007 - Angelus

11 de fevereiro de 2007 – Discurso aos enfermos para o XV Dia Mundial do Enfermo
12 de fevereiro de 2006 – Audiência aos participantes do Congresso Internacional sobre o Direito Natural
13 de fevereiro de 2007 – Mensagem para a Quaresma
14 de fevereiro de 2007 – Audiência Geral
14 de fevereiro de 2007 – Audiência à Conferência Episcopal das Marcas
15 de fevereiro de 2007 – Audiência ao Presidente da República da Coréia, Roh Moo-hyun

17 de fevereiro de 2007 - Visita ao Seminário Romano Maior
19 de fevereiro de 2007 – Audiência aos Penitenciários das quatro Basílicas Pontifícias Romanas
21 de fevereiro de 2007 – Homilia durante a Santa Missa com a bênção e a imposição das Cinzas
21 de fevereiro de 2007 – Audiência Geral
22 de fevereiro de 2007 – Mensagem aos fiéis brasileiros para a Campanha da Fraternidade 2007

22 de fevereiro de 2007 -  Audiência aos Párocos e ao Clero da Diocese de Roma

24 de fevereiro de 2007 – Audiência aos participantes da Assembléia Geral da Pontifícia Academia para a Vida e ao Congresso Internacional sobre o tema "A consciência cristã em suporte do direito à vida"

25 de fevereiro de 2007 - Angelus

· VERBA PONTIFICIS

Amor
Defesa da Vida

Formação dos seminaritas
Vida consagrada

Família
Enfermos
Missão
Movimentos
Quaresma
· INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Dízimo - Orionitas brasileiros em Moçambique: também os pobres da periferia de Maputo recolhem “o dízimo” para contribuir para a vida de suas comunidades e dos sacerdotes
Pe. Andrea Santoro - O Card. Ruini em Trebisonda no primeiro aniversário da morte de pe. Andrea Santoro: “Viemos com o mesmo espírito com o qual pe. Andrea veio entre vocês... Viemos para dar uma contribuição à paz entre os povos e as religiões, no respeito da fé de cada um e no amor pelo irmão que está presente em toda pessoa humana, criada à imagem de Deus”
Enfermos - A comunidade católica se prepara para o Ano Novo chinês com a visita aos anciãos e aos enfermos e a distribuição de ajudas concretas, suscitando interesse e apreço por parte da sociedade chinesa

Missão - De Pequim a Shan Dong, a comunidade católica se mobiliza para viver no sinal da caridade cristã o Fim de Ano chinês, ocasião de evangelização e anúncio
Missão - Seminário para catequistas em Pequim é ocasião para troca de experiências com os catequistas da Catedral da diocese de Tian Jin; estabelecida parceria para a evangelização
Missão - Novos batismos na cidade de Darkhan testemunham o crescimento da Igreja na Mongólia
Missão -  Jovens missionários pelas ruas, para dar esperança e amor aos sem-teto e aos marginalizados
Missão - Primeiro Encontro dos Missionários Leigos dos países Bolivarianos: acompanhamento, formação e envio dos missionários leigos a serviço da missão universal da Igreja
Pontifícias Obras Missionárias - Encontro dos Diretores das Pontifícias Obras Missionárias da Oceania: sensibilizar os jovens para a missão do DMJ 2008, enquanto se aguarda o Primeiro Congresso Missionário da Oceania  

Pontifícias Obras Missionárias - “Como missionários, temos um coração universal, com a nossa oração e o nosso sacrifício queremos ir além de nossas fronteiras” - afirmam os jovens participantes do V Congresso Nacional da Infância Missionária
Quaresma - “Abram as portas a Cristo!”: o convite aos fiéis para a Quaresma 2007 na diocese de Wollongong
Quaresma - O Arcebispo de Buenos Aires convida na Quaresma “a sermos protagonistas de uma nova evangelização, que nos leve a ir além do conhecido, em direção das periferias e fronteiras, onde a humanidade é mais ferida”   

Quaresma - “Viver sete dias como pobres”: o convite da Comissão diocesana para a pastoral dos trabalhadores para a Quaresma, no Ano da Família
Vida - “A consciência, santuário da pessoa, fonte metafórica de água que pode ser poluída, mas que, voltando à fonte, se purifica”: Concluído o Congresso promovido pela Pontifícia Academia para a Vida
Vida - Primeiro Congresso “Pro Vita et Familia” no Equador para conscientizar a opinião pública sobre a importância da vida e da família, contrastando a atual cultura da morte
· QUAESTIONES

ÁFRICA/BENIN - Liturgia de agradecimento pelo 50° aniversário de Episcopado do Card. Bernardin Gantin, Decano emérito do Colégio Cardinalício: o primeiro africano chamado pelo Papa para um posto de relevo na Cúria Romana
VATICANO - Os desafios à fé que os africanos experimentam em sua dupla pertença à africanidade e à cristandade: Mensagem da Congregação para a Evangelização dos Povos no Colóquio internacional sobre “Evangelização, teologia e salvação na África”
VATICANO - Cinco novos Santos para a Igreja, exemplos luminosos na formação dos jovens, na pregação, no ministério da Confissão, na dedicação ao próximo e no Ecumenismo
EUROPA/ESPANHA - “Está longe de diminuir o interesse missionário da Igreja espanhola pela obra evangelizadora na América Latina”: no Dia da América Latina, recordam-se em particular os 898 sacerdotes em missão, dos quais 800 no continente americano   

SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de fevereiro de 2007 – Audiência aos membros da Comissão para o Diálogo teológico com as Igrejas Ortodoxas Orientais, recebidos em audiência por ocasião do quarto encontro plenário que teve como tema a constituição e a missão da Igreja
VATICANO - O comum patrimônio eclesial da Igreja Católica e das Igrejas Ortodoxas Orientais oriente o caminho para o restabelecimento da plena comunhão: a exortação de Bento XVI à Comissão para o Diálogo teológico com as Igrejas Ortodoxas Orientais

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “O Senhor nos confiou o mandato: Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a toda criatura” ‘(Mc 16, 15). Hoje, muitos aguardam ainda que a verdade do Evangelho lhes seja transmitida. Que a sua sede da Boa Nova reforce a nossa determinação em agir e rezar diligentemente pela unidade solicitada pela Igreja a fim de que exerça a própria missão no mundo, segundo a oração de Jesus: “para que sejam perfeitos na unidade e o mundo reconheça que me enviaste e os amaste, como amaste a mim” (Jo 17, 23)!”. É a exortação que o Santo Padre Bento XVI dirigiu aos membros da Comissão para o Diálogo Teológico com as Igrejas Ortodoxas Orientais, recebidos em audiência quinta-feira, 10 de fevereiro, por ocasião do quarto encontro plenário que teve como tema a constituição e a missão da Igreja. 
“A Igreja Católica e as Igrejas Ortodoxas Orientais compartilham um patrimônio eclesial que deriva dos tempos apostólicos e dos primeiros séculos do cristianismo - recordou o Papa em seu discurso. Esta ‘herança da experiência’, deveria formar o nosso futuro, ‘orientando o nosso caminho comum em direção do restabelecimento da plena comunhão’ (Cfr Ut unum sint, n. 56).” O Santo Padre recordou enfim a difícil situação em que vivem os indivíduos e comunidades cristãs no Oriente Médio, “causa de profunda preocupação para todos nós”. As minorias cristãs, diante das dificuldades de sobrevivência, neste clima geopolítico, são freqüentemente tentadas a emigrar. “Nestas circunstâncias, os Cristãos de todas as tradições e comunidades do Oriente Médio são chamados a ser corajosos e sólidos na força do Espírito de Cristo” - exortou o Papa, pedindo “a intercessão e o exemplo de muitos mártires e santos que ofereceram corajoso testemunho de Cristo nestas terras”, para que sustentem as comunidades cristãs em sua própria fé”. (S.L.) (Agência Fides 2/2/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em inglês
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=713

1 de fevereiro de 2007 – Audiência aos membros da Delegação da “Foundation for Interreligious and Intercultural Research and Dialogue”

VATICANO - Judeus, Cristãos e Muçulmanos chamados a “reconhecer e desenvolver os vínculos que nos unem”: Papa Bento XVI à delegação da Foundation for Interreligious and Intercultural Research and Dialogue

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Santo Padre Bento XVI recebeu em audiência, na manhã de 1o de fevereiro, os membros da Delegação da “Foundation for Interreligious and Intercultural Research and Dialogue”, da qual é um dos membros fundadores. Em seu discurso, o Papa saudou Sua Alteza Real, o Príncipe Hassan da Jordânia, e agradeceu o Presidente, o Metropolita Damaskinos de Andrianopoli, que apresentou a Bento XVI e edição conjunta, em língua original, e segundo ordem cronológica, de três livros sagrados das três religiões monoteístas. “De fato, foi o primeiro projeto que consideramos, ao criar juntos esta Fundação - disse Bento XVI -, para “oferecer uma contribuição específica e positiva ao diálogo entre culturas e religiões”. 
No rastro da Declaração conciliar “Nostra aetate” e do ministério de Papa João Paulo II, “somos chamados, Judeus, Cristãos e Muçulmanos, a reconhecer e desenvolver os vínculos que nos unem - reafirmou Bento XVI. É esta a idéia que nos levou a fundar esta Fundação, cujo fim é buscar “a mensagem mais essencial e mais autêntica que as três religiões monoteístas ou seja, o judaísmo, o cristianismo, e o islã, podem dirigir ao século XXI”, com o objetivo de dar um novo impulso ao diálogo inter-religioso e intercultural, através da busca comum, e colando em evidencia e difundindo o que, em nossos respectivos patrimônios espirituais, contribui para reforçar os vínculos fraternos entre nossas comunidades de fiéis”. Com este fim, a Fundação quis elaborar “um instrumento de referencia, que ajudasse a superar os mal-entendidos e preconceitos, e oferecesse uma base comum para os trabalhos futuros”. Assim, foi realizada a edição de três livros que tantas pessoas no mundo veneram como sagrados. 
“Os homens de hoje - prosseguiu o Papa - aguardam de nós uma mensagem de concórdia e serenidade, e a manifestação concreta de nosso desejo comum de ajudá-los a realizar a sua legítima aspiração a viver na justiça e na paz. Têm o direito de esperar de nós o sinal forte de uma nova compreensão e uma cooperação mais sólida”. O Santo Padre exortou a “comprometer-nos em um trabalho comum de reflexão, trabalho de razão, que auspicio com vocês, de todo coração, para analisar o mistério de Deus à luz de nossas tradições religiosas e de nossas respectivas sabedorias, para discernir os valores voltados a iluminar os homens e mulheres de todos os povos da terra, qualquer que seja a sua cultura e a sua religião”. 
Partindo de um ponto de referencia comum, constituído pela edição conjunta dos três livros sagrados das três religiões monoteístas, “poderemos assim progredir no diálogo inter-religioso e intercultural, diálogo hoje mais do que nunca necessário: um diálogo verdadeiro, respeitoso das diferenças, corajoso, paciente e perseverante, que recebe força da oração e se nutre com a esperança que reside em todos os que acreditam em Deus e que depõem a sua confiança n’Ele”. (S.L.) (Agência Fides 2/2/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em francês
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=712

2 de fevereiro de 2007 – Discurso aos religiosos e religiosas reunidos na Basílica Vaticana para celebrar o XI Dia da Vida Consagrada, na festividade da Apresentação de Jesus ao templo
VATICANO - “Na contemplação e na atividade, na solidão e na fraternidade, no serviço aos pobres e aos últimos, no acompanhamento pessoal e nos modernos areópagos, estejam prontos para proclamar e testemunhar que Deus é Amor, que é doce amá-lo”: Papa Bento XVI aos religiosos e religiosas no XI Dia da Vida Consagrada

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “A festa que celebramos hoje nos recorda que para ser realmente eficaz, seu testemunho evangélico deve partir de uma resposta sem reservas à iniciativa de Deus que lhes consagrou a sim com um ato especial de amor”: é o que o Santo Padre Bento XVI recordou aos religiosos e religiosas reunidos na Basílica Vaticana, na tarde de 2 de fevereiro, para celebrar o XI Dia da Vida Consagrada, na festividade da Apresentação de Jesus ao templo. Depois da Concelebração Eucarística, presidida pelo Card. Franc Rodé, Prefeito da Congregação para os Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida Apostólica, o Santo Padre Bento XVI desceu à Basílica para o encontro com os religiosos e religiosas. 
Em seu discurso, o Papa destacou que em nossos tempos, é comum, entre os jovens, a necessidade de encontrar Deus. “Aqueles que foram escolhidos por Deus para a vida consagrada - disse Bento XVI - fazem própria, de modo definitivo, esta união espiritual. Neles, reside somente uma expectativa, a do Reino de Deus: que Deus reine em nossos anseios, em nossos corações, no mundo. Neles, arde uma única sede de amor, que somente o Eterno pode saciar. Com o seu exemplo, proclamam neste mundo, por vezes desorientado, mas na realidade sempre a procura de um sentido, que Deus é o Senhor da existência, que sua “graça vale mais do que a vida”. Optando pela obediência, a pobreza e a castidade pelo Reino dos céus, demonstram que todo apego e amor à coisas e pessoas é incapaz de saciar definitivamente o coração”. 
Em seguida, o Santo Padre reiterou que “a vida consagrada constitui uma resposta a Deus total e definitiva, incondicionada e apaixonada”, e convidou a agradecer ao Senhor “porque tantos religiosos e religiosas, tantas pessoas consagradas, em todos os ângulos da terra, continuam a oferecer um testemunho supremo e fiel de amor a Deus e aos irmãos, testemunho que não raramente se tinge com o sangue do martírio”. A vida consagrada é um dom divino, é em primeiro lugar o Senhor a conduzi-la a bom fim, segundo seus projetos: “esta certeza deve ser para vocês um conforto - exortou o Santo Padre - preservando-os da tentação do desanimo diante das inevitáveis dificuldades da vida e dos múltiplos desafios da época moderna. De fato, nos tempos difíceis em que vivemos, alguns Institutos podem ter a sensação de frustração, pelas fragilidades que se manifestam em seus âmbitos, e pelos muitos obstáculos que encontram ao levar a termo a sua missão. Aquele Menino Jesus, que hoje é apresentado ao templo, está vivo entre nós hoje, e de modo invisível, nos sustenta para que cooperemos fielmente com Ele na obra da salvação, e não nos abandona”. 
Evocando, enfim, a liturgia do dia, marcada pelo símbolo da luz que indica Cristo, verdadeira luz do mundo, o Papa exortou, enfim, os religiosos e religiosas: “ardam nesta chama e façam-na resplandecer com a sua vida, para que brilhe em todos os lugares um fragmento do fulgor irradiado por Jesus, esplendor da verdade... Na contemplação e na atividade, na solidão e na fraternidade, no serviços aos pobres e aos últimos, no acompanhamento pessoal e nos areópagos modernos, estejam prontos a proclamar e testemunhar que Deus é Amor, que é doce amá-lo. Maria, a Toda pulcra, lhes ensine a transmitir aos homens e mulheres de hoje este fascínio divino, que deve transparecer de suas palavras e de seus atos”. (S.L.) (Agência Fides 3/2/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=714

3 de fevereiro de 2007 – Audiência aos participantes da Conferência Mundial dos Institutos Seculares, recebidos em audiência por ocasião do Simpósio Internacional organizado nos 60 anos da promulgação da Constituição Apostólica “Provida Mater Ecclesia”
VATICANO - O Papa para a Conferência dos Institutos Seculares: “A Igreja necessita também de vós, para dar completeza à sua missão. Sede semente de santidade lançada com mãos cheias nos sulcos da história... podeis dar frutos de fé genuína, escrevendo com a vossa vida e com o vosso testemunho parábolas de esperança”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Como o fermento que faz fermentar toda a farinha, que assim seja a vossa vida, às vezes silenciosa e escondida, mas sempre alvissareira e encorajadora, capaz de gerar esperança. O local do vosso apostolado é, portanto, todo o humano... seja dentro da comunidade cristã, seja na comunidade civil, onde a relação se atua na busca do bem comum, no diálogo com todos, chamados a testemunhar aquela antropologia cristã que constitui proposta de sentido em uma sociedade desorientada e confusa pelo clima multicultural e multirreligioso que a conota.” Esta é a exortação que o Santo Padre Bento XVI dirigiu aos participantes da Conferência Mundial dos Institutos Seculares, recebidos em audiência em 3 de fevereiro, por ocasião do Simpósio Internacional organizado nos 60 anos da promulgação da Constituição Apostólica “Provida Mater Ecclesia”.


Nas diversas situações culturais, políticas e religiosas em que vivem e trabalham os membros dos Institutos Seculares, seus membros são chamados a “anunciar a beleza de Deus e da sua criação”: “A exemplo de Cristo – exortou o Papa -, sede obedientes ao amor, homens e mulheres humildes e misericordiosos, capazes de percorrer as estradas do mundo fazendo somente o bem. Que as vossas sejam vidas que coloquem no centro as Bem-aventuranças, contradizendo a lógica humana, para expressar a incondicionada confiança em Deus que quer o homem feliz. A Igreja necessita também de vós para dar completeza à sua missão. Sede semente de santidade lançada com mãos cheias nos sulcos da história. Radicados na ação gratuita e eficaz com a qual o Espírito do Senhor está guiando as vicissitudes humanas, podeis dar frutos de fé genuína, escrevendo com a vossa vida e com o vosso testemunho parábolas de esperança, escrevendo-as com as obras sugeridas pela ‘fantasia da caridade’.” 


No seu discurso, o Papa Bento XVI recordou que 60 anos atrás, em 2 de fevereiro de 1947, Pio XII promulgou a Constituição Apostólica “Provida Mater Ecclesia”, com a qual se reconhecia nos Institutos Seculares “um dos inúmeros dons com os quais o Espírito Santo acompanha o caminho da Igreja e o renova em todos os séculos”. “Estais aqui, hoje, para continuar a traçar aquele percurso iniciado 60 atrás – disse o Papa aos participantes da audiência, provenientes de diversas nações -, que vos vê sempre mais apaixonados portadores, em Cristo Jesus, do sentido do mundo e da história. Vossa paixão nasce por ter descoberto a beleza de Cristo, do seu modo único de amar, encontrar, curar a vida, confortá-la. E é esta beleza que vossas vidas querem cantar, para que o vosso ser no mundo seja sinal do vosso ser em Cristo.”


Traçando as características da missão secular, o  Papa Bento XVI citou: o testemunho das virtudes humanas, como “a justiça, a paz, a alegria”; a “bela conduta de vida", de que fala Pedro na sua Primeira Carta (cfr 2,12); o compromisso para a construção de uma sociedade que reconheça, nos vários âmbitos, a dignidade da pessoa e os valores irrenunciáveis para a sua plena realização (da política à economia, da educação ao compromisso pela saúde pública, da gestão dos serviços à pesquisa cientifica). “Vós vos sentis chamados em causa por toda dor, por cada injustiça, assim como por toda busca de verdade, de beleza e de bondade – exortou o Santo Padre -, não porque vós tendeis à solução de todos os problemas, mas porque toda circunstância em que o homem vive e morre constitui para vós a ocasião para testemunhar a obra salvífica de Deus. Esta é a vossa missão”. (S.L.) (Agência Fides 5/2/2007) 

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=716

4 de fevereiro de 2007 - Angelus

VATICANO - “A vida, que é obra de Deus, não deve ser negada a ninguém, nem mesmo ao mais pequeno e indefeso nascituro, muito menos quando apresenta graves deficiências”, afirma Bento XVI no Angelus, convidando a não pensar de “poder dispor da vida até legitimar a interrupção com a eutanásia, mascarando-a talvez com um véu de humana piedade"

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A celebração na Itália do “Dia pela vida”, promovida pela Conferência Episcopal Italiana, e no início da “Semana da vida e da família" na diocese de Roma ofereceram ao Santo Padre Bento XVI a ocasião para reiterar, no primeiro domingo de fevereiro, o valor da vida em todos os seus estágios e a importância da família fundada sobre o matrimônio. “Uno-me aos bispos italianos para renovar o chamado feito várias vezes, também pelos meus venerados predecessores, a todos os homens e mulheres de boa vontade – disse o Papa -, para que acolham o grande e misterioso dom da vida. A vida, que é obra de Deus, não deve ser negada a ninguém, nem sequer ao menor e mais indefeso nascituro, e muito menos quando apresenta graves deficiências. Ao mesmo tempo, renovando o ensinamento dos pastores da Igreja na Itália, convido-vos a não cair no engano de pensar que se pode dispor da vida até legitimar sua interrupção com a eutanásia, mascarando-a talvez com um véu de piedade humana."


Em seguida, o Santo Padre reiterou que a família é "berço" da vida e de toda vocação, e “a família fundada sobre o matrimônio constitui o ambiente natural para o nascimento e para a educação dos filhos e, portanto, para garantir o futuro de toda a humanidade”. Marcada hoje por uma profunda crise e obrigada a enfrentar múltiplos desafios, a família deve ser defendida, auxiliada, tutelada e valorizada. “Se este compromisso corresponde, em primeiro lugar, aos esposos –evidenciou o Papa -, também é um dever prioritário da Igreja e de toda instituição pública apoiar a família através de iniciativas pastorais e políticas que levem em consideração as necessidades reais dos cônjuges, dos idosos e das novas gerações.” Lembrando a recente celebração do Dia da Vida Consagrada, o Papa Bento XVI recordou que de uma família serena, iluminada pela fé e pelo santo temor de Deus, podem facilmente florescer as vocações a serviço do Evangelho no sacerdócio, na vida religiosa, nas formas de vida consagrada. Antes de rezar a oração mariana do Angelus, o Santo Padre, por fim, convidou a rezar “para que, com um esforço constante a favor da vida e da família, nossas comunidades se convertam em lugares de comunhão e de esperança, nas quais se renova, apesar das muitas dificuldades, o grande «sim» do amor autêntico à realidade do ser humano e da família, segundo o projeto originário de Deus”. (S.L.) (Agência Fides 5/2/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=715

6 de fevereiro de 2006 – Mensagem aos Jovens e às Jovens do mundo, por ocasião do XXII Dia Mundial da Juventude
VATICANO - Na Mensagem para o Dia Mundial da Juventude, o Papa Bento XVI indica os três âmbitos em que os jovens são particularmente chamados a manifestar o amor de Deus: a Igreja, a preparação para o futuro e os diversos aspectos da vida cotidiana

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Que vos ameis também uns aos outros, como eu vos ameis,” (Jo 13,34): este versículo evangélico constitui o tema da Mensagem que o Santo Padre Bento XVI enviou aos Jovens e às Jovens do mundo, por ocasião do XXII Dia Mundial da Juventude, que será celebrado em 1º de abril de 2007, Domingo de Ramos, em nível diocesano.


No início da sua Mensagem, o Papa destaca que “toda pessoa sente o desejo de amar e de ser amada”, e mesmo assim é difícil amar, e “há também quem chega a duvidar de que o amor é possível”. O Papa Bento XVI, portanto, pretende contribuir a reavivar nos jovens “a confiança no amor verdadeiro, fiel e forte; um amor que gera paz e alegria; um amor que une as pessoas, fazendo-as sentir livres no recíproco respeito”. Traçando um breve itinerário no "descobrimento" do amor,  a mensagem parte da afirmação de que a única fonte do amor verdadeiro é Deus. “Deus é amor” (1 Jo 4,8.16) “não quer dizer somente que Deus nos ama, mas que o próprio ser de Deus é amor. Estamos, portanto, diante da revelação mais luminosa da fonte do amor que é o mistério trinitário”. Já na criação, são claros os sinais do amor divino, todavia, “a revelação plena do mistério intimo de Deus ocorreu com a Encarnação, quanto o próprio Deus se fez homem. Em Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem, conhecemos o amor em toda a sua vastidão… A manifestação do amor  divino é total e perfeita na Cruz... Cristo é o Cordeiro de Deus, que toma sobre si o pecado do mundo e desraiga o ódio do coração do homem. Eis a sua verdadeira ‘revolução’: o amor”. Sobre a cruz, Cristo clama: "Tenho sede" (Jo 19,28), revelando “uma ardente sede de amar e de ser amado por cada um de nós. Somente se conseguimos perceber a profundidade e a intensidade de um tal mistério, nos damos na conta da necessidade e da urgência de amá-lo ‘como’ Ele nos amou. Isso comporta o compromisso de dar também, se necessário, a própria vida pelos irmãos amparados pelo amor d’Ele... A novidade de Cristo consiste no fato de que amar como Ele nos amou significa amar a todos, sem distinções, inclusive os inimigos, ‘até o fim’ (cfr Jo 13,1).”


Em seguida, o Santo Padre indica os três âmbitos da vida cotidiana onde os jovens são particularmente chamados “a manifestar o amor de Deus”. O primeiro é a Igreja, composta por todos os discípulos de Cristo. Bento XVI exorta os jovens: “Alimentai, com vosso entusiasmo e vossa caridade, as atividades das paróquias, das comunidades, dos movimentos eclesiais e dos grupos juvenis aos quais pertenceis... Não hesitai em renunciar com alegria a alguns de vossos passatempos, aceitai de bom grado os sacrifícios necessários, testemunhai vosso amor fiel por Jesus anunciando o seu Evangelho especialmente entre os vossos coetâneos.” O segundo âmbito é a preparação ao futuro. “Se sois noivos, Deus tem um projeto de amor sobre vosso futuro de casal e de família e é, portanto, essencial que vós descobríeis isso com a ajuda da Igreja, livres do preconceito difundido de que o cristianismo, com os seus mandamentos e as suas proibições, ponha obstáculos à alegria do amor e impeça, em particular, de saborear plenamente aquela felicidade que o homem e a mulher buscam no seu recíproco amor… Aprender a amar-se como casal é um caminho maravilhoso, que todavia requer um estágio difícil. O período do noivado, fundamental para construir o casal, é um tempo de expectativa e de preparação, que deve ser vivido na castidade dos gestos e das palavras. Isso permite amadurecer no amor, no cuidado e na atenção para com o outro; ajuda a exercitar o domínio de si, a desenvolver o respeito pelo outro, características todas do verdadeiro amor que não busca, em primeiro lugar, a própria satisfação nem o próprio bem-estar… Não hesitai em responder generosamente ao chamado do Senhor, porque o matrimônio cristão é uma verdadeira vocação na Igreja. Igualmente, estai prontos a dizer ‘sim’ se Deus vos chama a segui-Lo no caminho do sacerdócio ministerial ou da vida consagrada”. 


O terceiro âmbito de compromisso é o da vida cotidiana: a família, a escola, o trabalho e o tempo livre. “Cultivai vossos talentos não somente para conquistar uma posição social, mas também para ajudar os outros ‘a crescer’. Desenvolvam vossas capacidades, não somente para vos tornar mais ‘competitivos’ e ‘produtivos’, mas para ser ‘testemunhas da caridade’.” Em particular, o Papa exorta os jovens a aprofundar a doutrina social da Igreja, para que esta inspire e ilumine sua ação no mundo. 


Por fim, o Papa convida os jovens a “apostar no amor”, porque “o amor é a única força capaz de mudar o coração do homem e de toda a humanidade”, como aprendemos com a vida dos Santos, dentre os quais se sobressai Madre Teresa, “humilde testemunha do amor divino”. “Somente a ajuda do Senhor nos permite fugir da resignação diante da enormidade da tarefa a ser desempenhada e nos infunde coragem para realizar o que é humanamente impensável”, exorta o Santo Padre, recordando a necessidade do contato com o Senhor na oração e na Eucaristia, a grande escola do amor. Que Maria, Mãe de Cristo e da Igreja, ajude os jovens “a fazer ressoar em todos os lugares o clamor que mudou o mundo: ‘Deus é amor!’.” (S.L.) (Agência Fides 6/2/2007)

O texto integral da Mensagem do Santo Padre em italiano, francês, inglês, espanhol
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=717

7 de fevereiro de 2007 – Audiência Geral
VATICANO - “Honremos Áquila e Priscila como modelos de uma vida conjugal responsavelmente comprometida a serviço de toda a comunidade cristã. E encontremos neles o modelo da Igreja, família de Deus para todos os tempos”: a catequese do Papa Bento XVI na Audiência Geral

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A Audiência Geral de quarta-feira, 7 de fevereiro, se realizou em dois momentos: às 10h30, na Basílica Vaticana, o Santo Padre Bento XVI encontrou a Conferência Episcopal da região italiana da Lombardia e os fiéis das respectivas dioceses, por ocasião da Visita "ad Limina Apostolorum" e, depois, na Sala Paulo VI, o Papa saudou peregrinos e fiéis provenientes da Itália e de todas as partes do mundo.


À Igreja que vive na Lombardia, o Papa recordou o seu importante papel a ser desempenhado na sociedade: “Anunciar e testemunhar o Evangelho em todos os seus âmbitos, especialmente onde emergem os traços negativos de uma cultura consumista e hedonista, do secularismo e do individualismo, onde se registram antigas e novas formas de pobreza, com sinais preocupantes do mal-estar juvenil e fenômenos de violência e de criminalidade”. Apesar das dificuldades, o Santo Padre evidenciou “os grandes recursos ideais e morais” que fazem da Igreja na Lombardia “uma Igreja viva, rica de dinamismo da fé e também de espírito missionário, capaz e decidida a transmitir a chama da fé às futuras gerações e ao mundo do nosso tempo”. Indicando o seu vasto campo de ação, o Papa Bento XVI citou a defesa e a promoção da cultura da vida humana e da legalidade, e uma sempre mais coerente conversão a Cristo, pessoal e comunitária. “Que os cristãos em todos os ambientes, guiados pelo Espírito Santo que abita na Igreja e nos corações dos féis como em um templo, sejam sinais vivos da esperança sobrenatural – disse o Papa -. O nosso tempo, com tantas angústias e problemas, necessita de esperança. E a nossa esperança vem justamente da promessa do Senhor e da sua presença.” 


Durante a catequese na Sala Paulo VI, o Pontífice falou dos cônjuges Priscila e Áquila, que foram colaboradores do apóstolo Paulo. Apesar de seus nomes serem latinos, o homem e a mulher que levam esses nomes eram de origem hebraica. De Roma foram para Coríntio, onde Paulo os encontrou no início dos anos 50 e foi acolhido em sua casa. Na primeira Carta aos Coríntios, Paulo nos faz conhecer “o papel importantíssimo que este casal desempenhou no âmbito da Igreja primitiva: ou seja, o de acolher em sua própria casa o grupo dos cristãos do lugar,quando se reuniam para escutar a Palavra de Deus e para celebrar a Eucaristia”, explicou o Santo Padre. “Na casa de Áquila e Priscila, portanto, se reúne a Igreja, a convocação de Cristo, que celebra os sagrados mistérios. Deste modo, podemos ver precisamente o nascimento da Igreja nas casas dos fiéis.” 


Inclusive quando voltaram a Roma, Áquila e Priscila continuaram a desempenhar esta função. “De fato, Paulo, ao escrever aos romanos, envia-lhes esta saudação particular: «Saudai Prisca e Áquila, meus cooperadores em Cristo Jesus; pela minha vida eles expuseram as suas cabeças. E isso lhes agradeço, não só eu, mas também todas as igrejas dos gentios. Saudai também a Igreja que se reúne em sua casa» (Romanos 16, 3-5). Que extraordinário elogio desses dois cônjuges está contido nestas palavras! Paulo reconhece explicitamente neles dois cônjuges e importantes colaboradores de seu apostolado.” Em seguida, o Papa Bento XVI recordou que o cristianismo chegou até a nossa geração “não somente graças aos Apóstolos que o anunciavam”, mas também pelo “compromisso dessas famílias, desses esposos, dessas comunidades cristãs, de fieis leigos que ofereceram o «húmus» ao crescimento da fé. E sempre, somente assim, a Igreja cresce. Em particular, este casal demonstra a importância da ação dos esposos cristãos”. Uma outra lição que podemos tirar é que “toda casa pode transformar-se em uma pequena igreja. Não só no sentido de que nela tem de reinar o típico amor cristão, feito de altruísmo e recíproca atenção, mas mais ainda no sentido de que toda a vida familiar, em virtude da fé, está chamada a girar em torno do único senhorio de Jesus Cristo… Honremos, portanto, Áquila e Priscila como modelos de uma vida conjugal responsavelmente comprometida a serviço de toda a comunidade cristã. E encontremos neles o modelo da Igreja, família de Deus para todos os tempos.” (S.L.) (Agência Fides 8/2/2007) 

O texto integral da catequese do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=718

8 de fevereiro de 2007 – Audiência aos Bispos Amigos do Movimento dos Focolares e aos Bispos Amigos da Comunidade de S. Egídio, recebidos por ocasião do Congresso promovido pelo Movimento dos Focolares, sobre o tema "O Cristo crucificado e abandonado, luz na noite cultural", e do IX Congresso dos Bispos Amigos da Comunidade de S. Egídio, sobre o argumento “A globalização do amor"
VATICANO - O Papa aos Bispos Amigos do Movimento dos Focolares e aos Bispos Amigos da Comunidade de S. Egídio: “A fraternidade que existe entre vós e os movimentos de que sois amigos vos impulsiona a «levar mutuamente vossas cargas», sobretudo no que se refere à evangelização, ao amor pelos pobres e à causa da paz”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Vossa proximidade aos dois movimentos sublinha a vitalidade destas novas agregações de fiéis e manifesta, ao mesmo tempo, essa comunhão entre os carismas, que constitui um típico «sinal dos tempos». Parece-me que estes encontros de carismas da unidade da Igreja na diversidade dos dons são um sinal muito alentador e importante.” Com essas palavras, o Santo Padre Bento XVI se dirigiu aos Bispos Amigos do Movimento dos Focolares e aos Bispos Amigos da Comunidade de S. Egídio, recebidos em audiência no final da manhã de 8 de fevereiro, por ocasião do Congresso promovido pelo Movimento dos Focolares, sobre o tema "O Cristo crucificado e abandonado, luz na noite cultural", e do IX Congresso dos Bispos Amigos da Comunidade de S. Egídio, sobre o argumento “A globalização do amor".


 Em congressos como esses, os Bispos podem experimentar “não só a colegialidade, mas uma fraternidade episcopal que encontra nos ideais compartilhados e promovidos pelos movimentos um estímulo para tornar mais intensa a comunhão dos corações – afirmou o Santo Padre -, e mais forte o recíproco apoio e mais compartilhado o compromisso de mostrar a Igreja como lugar de oração e de caridade, como casa de misericórdia e de paz”. João Paulo II apresentou os Movimentos e as Novas Comunidades “como um dom providencial do Espírito Santo à Igreja, para responder de maneira eficaz aos desafios do nosso tempo”, e o Papa Bento XVI acrescentou: “E vós sabeis que esta é também a minha convicção”. 


A Vigília de Pentecostes do ano passado viu reunidos na Praça S. Pedro muitos Movimentos e Associações eclesiais, e o Papa repetiu aos Bispos o que disse naquela circunstância: “A multiformidade e a unidade dos carismas e ministérios são inseparáveis da vida da Igreja. O Espírito Santo quer a multiformidade dos Movimentos a serviço do único Corpo, que é precisamente a Igreja. E isso é realizado por meio do ministério de quem Ele pôs para reger a Igreja de Deus: os bispos em comunhão com o sucessor de Pedro”. Em seguida, o Bento XVI evidenciou a “forte dimensão missionária” dos dois Movimentos eclesiais, que “testemunham a alegria da fé e a beleza de ser cristãos. Com uma grande abertura ecumênica nas grandes áreas deprimidas da terra, comunicam a mensagem da solidariedade e se aproximam dos pobres e dos fracos com esse amor, humano e divino, que eu quis apresentar novamente à atenção de todos na encíclica Deus caritas est”. 

O Movimento dos Focolares, partindo de Jesus crucificado e abandonado, “sublinha o carisma e o serviço da unidade que se realiza nos diferentes âmbitos sociais e culturais, como por exemplo, no econômico… e através dos caminhos do ecumenismo e do diálogo inter-religioso. A Comunidade de Santo Egídio, ao pôr no centro de sua própria existência a oração e a liturgia, quer tornar-se próxima de quem se encontra em situações de pobreza e de marginalização social”. “Juntos podemos enfrentar com um impulso mais forte os desafios que nos interpelam de maneira importante neste início do terceiro milênio – prosseguiu o Pontífice -: penso em primeiro lugar na busca da justiça e da paz e na urgência de construir um mundo mais fraterno e solidário… Refiro-me especialmente à África, continente que levo em meu coração e que espero que possa experimentar finalmente um tempo de paz estável e de autêntico desenvolvimento. O próximo Sínodo dos Bispos africanos será certamente um momento propício para mostrar o grande amor que Deus sente pelas queridas populações africanas.” O Santo Padre concluiu o seu discurso com essas palavras: “A original fraternidade que existe entre vós e os movimentos de que sois amigos vos impulsiona a «levar mutuamente vossas cargas» (Gálatas 6, 2), como recomenda o apóstolo, sobretudo no que se refere à evangelização, ao amor pelos pobres e à causa da paz. Que o Senhor torne cada vez mais fecundas vossas iniciativas espirituais e apostólicas”. (S.L.) (Agência Fides 9/2/2007) 

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=719

10 de fevereiro de 2007 – Audiência à Confederação Nacional das Misericórdias da Itália e dos Doadores de sangue "Fratres"
VATICANO - “Quanto é necessário que também hoje, ou melhor, especialmente nesta nossa época marcada por tantos desafios humanos e espirituais, os cristãos proclamem com as obras o amor misericordioso de Deus!”: a exortação do Papa às Misericórdias da Itália e aos Doadores de sangue

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Quanto é necessário que também hoje, ou melhor, especialmente nesta nossa época marcada por tantos desafios humanos e espirituais, os cristãos proclamem com as obras o amor misericordioso de Deus! Todo batizado deveria ser um ‘evangelho vivido’. Tantas pessoas, com efeito, que não facilmente acolhem Cristo e os seus exigentes ensinamentos, são, porém, sensíveis ao testemunho das pessoas que comunicam a sua mensagem mediante o testemunho concreto da caridade. O amor é uma linguagem que chega direto ao coração e o abre à confiança.” Esta é a exortação que o Santo Padre Bento XVI dirigiu à Confederação Nacional das Misericórdias da Itália e dos Doadores de sangue "Fratres", recebidos em audiência em 10 de fevereiro, no final da manhã.


As Misericórdias – recordou o Pontífice no seu discurso – são a mais antiga forma de voluntariado organizado surgida no mundo, por iniciativa de s. Pedro Mártir de Verona, o qual, em 1244, em Florença, reuniu alguns cidadãos, de todas as idades e estrato social, desejosos de ‘honrar Deus com obras de misericórdia para com o próximo’, no mais absoluto anonimato e em total gratuidade. “Hoje, a Confederação das Misericórdias da Itália – disse Bento XVI – reúne mais de 700 ‘confrarias’… a essas é preciso acrescentar os inúmeros grupos de doadores de sangue denominados "Fratres". Portanto, são mais de 100 mil os voluntários reunidos na vossa benéfica organização; eles estão de modo permanente empenhados no âmbito social e de saúde.”


O Pontífice louvou “a variedade” das intervenções das Misericórdias, “sinal de um zelo, de uma ‘fantasia’ na caridade que deriva de um coração pulsante, do qual é ‘motor’ o amor pelo homem em dificuldade”, e a sua contribuição dada “para difundir o Evangelho do amor de Deus por todos os homens”. O Papa destacou a importância de conservar as próprias ‘raízes cristãs’ na Itália e na Europa: “As vossas confrarias, as Misericórdias, são uma presença viva e vivaz, muito realista dessas raízes cristãs. No dia de hoje, as Misericórdias não são uma agregação eclesial, mas suas raízes históricas permanecem de modo inequívoco cristãs... Ora, as raízes, para continuar a dar frutos, devem manter-se vivas e saldas. É por isso que, oportunamente, propõem-se para os vossos sócios periódicos momentos de qualificação e de formação, para aprofundar sempre mais as motivações humanas e cristãs das vossas atividades. O risco, com efeito, é de que o voluntariado possa reduzir-se a simples ativismo”. Por fim, o Papa destacou a função educativa das Misericórdias: sua contribuição a “manter viva a sensibilidade aos valores mais nobres, como a fraternidade e a ajuda desinteressada a quem se encontra em dificuldade”. Em particular, são os jovens que podem extrair benefício da experiência do voluntariado, que pode se tornar para eles uma ‘escola de vida’. (S.L.) (Agência Fides 12/2/2007) 

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=722

11 de fevereiro de 2007 - Angelus

VATICANO - Bento XVI recorda no Angelus o elo de Lourdes com o sofrimento humano: “É necessário apoiar o desenvolvimento dos tratamentos paliativos que oferecem uma assistência integral e que dispensam aos enfermos incuráveis esse apoio humano e o acompanhamento espiritual de que tanto precisam”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A memória da primeira aparição de Nossa Senhora para a santa Bernardette, em 11 de fevereiro de 1858 na gruta de Massabielle, em Lourdes, e a celebração, nesta recorrência, do Dia Mundial do Enfermo marcaram o discurso do Santo Padre Bento XVI antes do Angelus de domingo, 11 de fevereiro. As aparições de Nossa Senhora em Lourdes tornaram aquele lugar “um centro mundial de peregrinações e de intensa espiritualidade mariana”, destacou o Papa, onde “há quase 150 anos ressoa com força o chamado de Nossa Senhora à oração e à penitência”. Além disso, aquele Santuário “se converteu também em meta de numerosos peregrinos enfermos, que ao porem-se à escuta de Maria Santíssima, recebem alento para aceitar seus sofrimentos e para oferecer-lhes pela salvação do mundo, unindo-os aos de Cristo crucificado”.


“Por causa deste laço entre Lourdes e o sofrimento humano – prosseguiu o Papa Bento XVI -, há quinze anos, o querido João Paulo II quis que, por ocasião da festa de Nossa Senhora de Lourdes, se celebrasse também o Dia Mundial do Enfermo. Este ano, o coração desta celebração se encontra na cidade de Seul, a capital da Coréia do Sul, para onde enviei como representante o cardeal Javier Lozano Barragán, presidente do Conselho Pontifício da Pastoral para os Agentes de Saúde.” O Papa dirigiu uma saudação especial às pessoas reunidas em Seul, aos agentes de saúde de todo o mundo, aos irmãos e irmãs doentes, com uma particular recordação por aqueles que foram atingidos por males mais graves e dolorosos: “É necessário apoiar o desenvolvimento dos tratamentos paliativos que oferecem uma assistência integral e que dispensam aos enfermos incuráveis esse apoio humano e o acompanhamento espiritual de que tanto precisam.” 


Após recordar o encontro à tarde de inúmeros doentes e peregrinos na Basílica de S. Pedro, para reviver o clima espiritual que se vive na Gruta de Massabielle, o Santo Padre confiou à materna proteção de Nossa Senhora os enfermos e os sofredores no corpo e no espírito de todo o mundo. (S.L.) (Agência Fides 12/2/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=723

11 de fevereiro de 2007 – Discurso aos enfermos por ocasião do XV Dia Mundial do Enfermo
VATICANO - O Santo Padre aos enfermos reunidos na Basílica Vaticana: “Que ninguém, especialmente quem se encontra em condições de duro sofrimento, se sinta jamais sozinho e abandonado”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na tarde de domingo, 11 de fevereiro, Memória de Nossa Senhora de Lourdes, o Card. Camillo Ruini, Vigário-geral de Sua Santidade para a Diocese de Roma, celebrou una Basílica Vaticana a Santa Missa na presença dos doentes do Unitalsi e dos peregrinos da Obra Romana Peregrinações, por ocasião do XV Dia Mundial do Enfermos, que este ano tem por tema: “O cuidado pastoral e espiritual dos doentes com patologias incuráveis”. Concluída a Celebração Eucarística, o Santo Padre Bento XVI foi até a Basílica para abençoar os doentes e dirigir-lhes um breve discurso, antes de participar da procissão mariana.


Após saudar os presentes, o Santo Padre se dirigiu aos doentes, a seus familiares e aos voluntários, convidando-os a unirem-se com ele “e com aqueles que, neste mesmo dia, tomam parte dos vários momentos do Dia Mundial do Enfermo, que se realiza na cidade de Seul, na Coréia”. Revocando a festa de Nossa Senhora de Lourdes e as aparições da Virgem a uma simples jovem como Santa Bernardette Soubirous, o Papa destacou que “os pequeninos e os pobres são os prediletos de Deus e a eles revelou o mistério do Reino dos céus”. E prosseguiu: “Maria, que com a sua fé acompanhou o Filho até sob a cruz, Ela que foi associada por um desígnio misterioso aos sofrimentos de Cristo, seu Filho, nunca se cansa de nos exortar a viver e a compartilhar com serena confiança a experiência da dor e da doença, oferecendo-a com fé ao Pai, completando, assim, aquilo que falta na nossa carne aos sofrimentos de Cristo”.


Antecipando em seguida a procissão que todos os anos faz reviver na Basílica Vaticana o clima que se cria entre os peregrinos e os devotos em Lourdes, o Papa se dirigiu aos doentes com essas palavras: “Que a vela, que mantendes acesa entre as mãos, seja também para vós, caros irmãos e irmãs, o sinal de um sincero desejo de caminhar com Jesus, fulgor de paz que aclara as trevas e nos impulsiona, por nossa vez, a ser luz e amparo para quem vive ao nosso lado. Que ninguém, especialmente quem se encontra em condições de duro sofrimento, se sinta jamais sozinho e abandonado. Esta noite eu vos confio a Nossa Senhora. Ela, após ter conhecido indizíveis sofrimentos, foi assunta no Céu, onde nos aguarda e onde também nós esperamos poder compartilhar um dia a glória do seu Filho divino, a alegria sem fim”. (S.L.) (Agência Fides 12/2/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=724

12 de fevereiro de 2006 – Audiência aos participantes do Congresso sobre Direito Natural
VATICANO - Papa Bento XVI aos participantes do Congresso sobre Direito Natural: “A legislação se torna muitas vezes somente um acordo entre diversos interesses: busca-se transformar em direitos interesses privados ou desejos que contrastam com os deveres derivantes da responsabilidade social… toda ordenação jurídica extrai ultimamente a sua legitimidade da radicação na lei natural” 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) –  “Não há dúvida de que vivemos um momento de extraordinário desenvolvimento na capacidade humana de decifrar as regras e as estruturas da matéria e no conseqüente domínio do homem sobre a natureza. Todos vemos as grandes vantagens deste progresso e vemos sempre mais também as ameaças de uma destruição da natureza pela força do nosso fazer. Há um outro perigo menos visível, mas não menos inquietante: o método que nos permite conhecer sempre mais a fundo as estruturas racionais da matéria nos torna sempre menos capazes de ver a fonte desta racionalidade, a Razão criadora.” Foi o que afirmou o Papa Bento XVI, dirigindo-se aos participantes do Congresso Internacional sobre Direito Natural, promovido pela Pontifícia Universidade Lateranense, recebidos em audiência em 12 de fevereiro, no final da manhã. 


“A capacidade de ver as leis do ser material nos torna capazes de ver a mensagem ética contida no ser, mensagem chamada pela tradição lex naturalis, lei moral natural”, prosseguiu o Papa, evidenciando que para muitas pessoas, hoje, este conceito é quase incompreensível “por causa de um conceito de natureza não mais metafísico, mas somente empírico”. 


O primeiro principio desta lei, escrita no coração do homem, é “fazer o bem e evitar o mal”, do qual derivam os outros princípios mais particulares, que regulam o juízo ético sobre os direitos e deveres de cada um. “Tal é o princípio do respeito pela vida humana desde a sua concepção até o sei fim natural – afirmou o Santo Padre -... Tal é também o dever de buscar a verdade, pressuposto necessário de todo autêntico amadurecimento da pessoa. Outra instância fundamental do sujeito é a liberdade… E como não mencionar, de um lado, a exigência de justiça que se manifesta ao dar unicuique suum e, de outro, a expectativa da solidariedade, que alimenta em cada um, especialmente se precário, a esperança de uma ajuda por parte de quem teve uma sorte melhor?” Nesses valores se expressam normas inevitáveis que não dependem da vontade do legislador e nem mesmo do consenso que os Estados podem prestar a eles, enquanto precedem qualquer lei humana.


“A lei natural é a fonte da qual brotam, junto aos direitos fundamentais, também imperativos éticos que é obrigatório honrar”, evidenciou o Papa, citando como na atual ética e filosofia do Direito são largamente difundidos os postulados do positivismo jurídico. “A conseqüência é que a legislação se torna muitas vezes somente um acordo entre diversos interesses: busca-se transformar em direitos interesses privados ou desejos que contrastam com os deveres derivantes da responsabilidade social. Nesta situação é oportuno recordar que toda ordenação jurídica, em nível seja interno, seja internacional, extrai ultimamente a sua legitimidade da radicação na lei natural, na mensagem ética inscrita no próprio ser humano. A lei natural é, em definitiva, o único valido baluarte contra o arbítrio do poder ou os enganos da manipulação ideológica”. 


A primeira preocupação, sobretudo para quem tem responsabilidades públicas, deveria ser a promoção do amadurecimento da consciência moral. “Este é o progresso fundamental sem o qual todos os outros progressos acabam por resultar não autênticos”. O Santo Padre, portanto, destacou que esses conceitos têm aplicações concretas na família. “O Concílio Vaticano II tem, a respeito, oportunamente reiterado que a instituição do matrimônio ‘tem estabilidade por ordenação divina’, e por isso ‘esse vínculo sagrado, em vista do bem seja dos cônjuges e da prole, seja da sociedade, não depende do arbítrio do homem’. Nenhuma lei feita pelos homens, portanto, pode subverter a norma escrita pelo Criador, sem que a sociedade seja dramaticamente ferida naquilo que constitui o seu próprio fundamento basilar. Esquecê-lo significaria enfraquecer a família, penalizar os filhos e tornar precário o futuro da sociedade.”


Por fim, o Papa reafirmou que “nem tudo aquilo que é cientificamente factível é também eticamente lícito” e disse: “Entregar-se cegamente à técnica como a única garantia de progresso, sem oferecer ao mesmo tempo um código ético que afunde suas raízes naquela mesma realidade que vem estudada e desenvolvida, equivale a violentar a natureza humana com conseqüências devastadoras para todos”. (S.L.) (Agência Fides 13/2/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano  
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=725Il testo integrale del discorso del Santo Padre, in italiano

13 de fevereiro de 2007 – Mensagem para a Quaresma
VATICANO - Na Mensagem para a Quaresma, o Papa Bento XVI convida a dirigir o olhar “para Cristo crucificado que, morrendo no Calvário, nos revelou plenamente o amor de Deus… Contemplar «Aquele que trespassaram» estimular-nos-á desta forma a abrir o coração aos outros”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “A Quaresma é tempo propício para aprender a deter-se com Maria e João, o discípulo predilecto, ao lado d’Aquele que, na Cruz, cumpre pela humanidade inteira o sacrifício da sua vida”, por isso, o Santo Padre Bento XVI escolheu como tema bíblico para a sua Mensagem quaresmal o versículo “Hão-de olhar para Aquele que trespassaram” (Jo 19,37). O Papa convida: “Portanto, dirijamos o nosso olhar com participação mais viva, neste tempo de penitência e de oração, para Cristo crucificado que, morrendo no Calvário, nos revelou plenamente o amor de Deus”.


Bento XVI recorda que ao tema do amor dedicou a encíclica “Deus caritas est”, evidenciando as suas duas formas fundamentais: o ágape e o eros, e afirma: “A palavra ágape, muitas vezes presente no Novo Testamento, indica o amor oblativo de quem procura exclusivamente o bem do próximo; a palavra eros denota, ao contrário, o amor de quem deseja possuir o que lhe falta e anseia pela união com o amado. O amor com o qual Deus nos circunda é sem dúvida ágape.... Mas o amor de Deus é também eros… o eros faz parte do próprio coração de Deus: o Onipotente aguarda o «sim» das suas criaturas como um jovem esposo o da sua esposa. Infelizmente desde as suas origens a humanidade, seduzida pelas mentiras do Maligno, fechou-se ao amor de Deus, na ilusão de uma impossível auto-suficiência… Deus, contudo, não se deu por vencido, aliás o «não» do homem foi como que o estímulo decisivo que o levou a manifestar o seu amor em toda a sua força redentora.”


Para reconquistar o amor da sua criatura, Deus aceitou pagar um preço altíssimo: o sangue do seu Unigênito Filho. “É no mistério da Cruz que se revela plenamente o poder incontível da misericórdia do Pai celeste … A morte, que para o primeiro Adão era sinal extremo de solidão e de incapacidade, transformou-se assim no acto supremo de amor e de liberdade do novo Adão”. O Papa então, na sua Mensagem, convida a olhar Cristo trespassado na Cruz: “É Ele a revelação mais perturbadora do amor de Deus, um amor em que eros e ágape, longe de se contraporem, se iluminam reciprocamente. Na Cruz é o próprio Deus que mendiga o amor da sua criatura: Ele tem sede do amor de cada um de nós. O apóstolo Tomé reconheceu Jesus como «Senhor e Deus» quando colocou o dedo na ferida do seu lado. Não surpreende que, entre os santos, muitos tenham encontrado no Coração de Jesus a expressão mais comovedora deste mistério de amor… Jesus disse: «E Eu, quando for levantado da terra, atrairei todos a Mim» (Jo 12, 32). A resposta que o Senhor deseja ardentemente de nós é antes de tudo que acolhamos o seu amor e nos deixemos atrair por Ele. Mas aceitar o seu amor não é suficiente. É preciso corresponder a este amor e comprometer-se depois a transmiti-lo aos outros: Cristo «atrai-me para si» para se unir comigo, para que eu aprenda a amar os irmãos com o seu mesmo amor”. 


Olhando para o lado trespassado de Jesus, do qual brotam “sangue e água”, considerados pelos Padres símbolos dos sacramentos do Batismo e da Eucaristia, empreendamos o caminho quaresmal recordando o nosso Batismo. “O sangue, símbolo do amor do Bom Pastor, flui em nós especialmente no mistério eucarístico…  Vivamos então a Quaresma como um tempo «eucarístico», no qual, acolhendo o amor de Jesus, aprendemos a difundi-lo à nossa volta com todos os gestos e palavras. Contemplar «Aquele que trespassaram» estimular-nos-á desta forma a abrir o coração aos outros reconhecendo as feridas provocadas à dignidade do ser humano; impulsionar-nos-á, sobretudo, a combater qualquer forma de desprezo da vida e de exploração da pessoa e a aliviar os dramas da solidão e do abandono de tantas pessoas. A Quaresma seja para cada cristão uma experiência renovada do amor de Deus que nos foi dado em Cristo, amor que todos os dias devemos, por nossa vez, «dar novamente» ao próximo, sobretudo a quem mais sofre e é necessitado. Só assim poderemos participar plenamente da alegria da Páscoa.” (S.L.) (Agência Fides 13/2/2007)

O texto integral da Mensagem do Santo Padre em diversas línguas

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=726

14 de fevereiro de 2007 – Audiência à Conferência Episcopal das Marcas, por ocasião da Visita "ad Limina Apostolorum", com os fiéis das dioceses locais
VATICANO - “Todo cristão é chamado a um renovado e corajoso compromisso de anúncio e testemunho do Evangelho. Queremos levar a todos esta luz…”: o Papa Bento XVI encontra a Conferência Episcopal das Marcas; convocação em Loreto para o encontro dos jovens

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A Audiência Geral desta semana, na quarta-feira, 14 de fevereiro, se realizou em dois momentos: primeiramente o Santo Padre Bento XVI encontrou na Basílica Vaticana a Conferência Episcopal das Marcas, por ocasião da Visita "ad Limina Apostolorum", com os fiéis das dioceses locais; e na Sala Paulo VI, o Papa saudou diversos grupos de peregrinos e fiéis.



Após saudar as autoridades civis das Marcas, os sacerdotes, os seminaristas, as pessoas consagradas, os agentes pastorais e todos os membros do Povo de Deus, o Santo Padre Bento XVI prosseguiu: “No atual clima de pluralismo cultural e religioso, percebe-se que a mensagem de Jesus não é conhecida por todos. Portanto, todo cristão é chamado a um renovado e corajoso compromisso de anúncio e testemunho do Evangelho. Queremos levar a todos esta luz, que é luz para a vida pessoal e sinal indicativo de orientação para a vida social.” 
Dirigindo-se aos Bispos, o Papa os encorajou a continuar “a dedicar todo esforço para que a formação cristã de base seja preparada igualmente nas cidades, como nos centros menores; para que todas as categorias de fiéis sejam preparadas a receber com fruto os Sacramentos, indispensáveis nutrimento do crescimento na fé; para que com a prática dos Sacramentos não se ignore uma instrução religiosa sólida que resista sem enfraquecer-se aos difusos desafios e solicitações de uma sociedade que já está largamente secularizada”. 

No final do seu discurso o Papa convidou todos os presentes a dirigirem-se à Virgem Mãe de Deus e da Igreja com a oração por ele preparada em vista do encontro dos jovens, que se realizará em Loreto no início de setembro próximo, e concluiu com uma exortação: “Nós nos veremos, portanto, nas Marcas, em Loreto”. Eis o texto da oração de Bento XVI:

“Maria, Mãe do sim, tu que escutais Jesus 
e que conheces o timbre da sua voz e o pulsar do seu coração.
Estrela da manhã, fala-nos d’Ele 
e conta-nos o teu caminho para segui-Lo na via da fé.

Maria, que em Nazaré habitastes com Jesus,
imprime na nossa vida os teus sentimentos,
a tua docilidade, o teu silêncio que escuta 
e faz florescer a Palavra em escolhas de real liberdade.

Maria, fala-nos de Jesus, para que o frescor da nossa fé 
brilhe nos nossos olhos e aqueça o coração de quem nos encontra,
como Tu fizestes visitando Isabel
que na sua velhice vibrou contigo pelo dom da vida.

Maria, Virgem do Magnificat,
ajuda-nos a levar a alegria ao mundo, e como em Canã, 
impulsiona cada jovem, comprometido no serviço aos irmãos, 
a fazer somente aquilo que Jesus disser.

Maria, deposita o teu olhar sobre a Ágora dos jovens,
para que seja o terreno fecundo da Igreja italiana.
Rogai para que Jesus, morto e ressuscitado, renasça em nós 
e nos transforme em uma noite repleta de luz, repleta d’Ele.

Maria, Nossa Senhora de Loreto, porta do céu,
ajuda-nos a dirigir o olhar ao alto.
Queremos ver Jesus. Falar com Ele.
Anunciar a todos o Seu amor.”

(S.L.) (Agência Fides 15/2/2007) 

O texto integral da catequese do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=727

14 de fevereiro de 2007 – Audiência Geral
VATICANO - “A história do cristianismo teria tido um desenvolvimento muito diferente se não tivesse tido a contribuição generosa de muitas mulheres”: a catequese do Papa Bento XVI na Audiência Geral

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Após encontrar na quarta-feira, 14 de fevereiro, a Conferência Episcopal e o fiéis das Marcas na Basílica Vaticana, o Papa Bento XVI se dirigiu à Sala Paulo VI, onde o aguardavam grupos de peregrinos e fiéis provenientes de todas as partes do mundo. Na catequese, o Papa falou do tema "As mulheres a serviço do Evangelho". No final do percurso realizado nas precedentes Audiências Gerais entre as testemunhas do cristianismo nascente, Bento XVI quis dedicar a última etapa “às muitas figuras femininas que desempenharam um efetivo e precioso papel na difusão do Evangelho. O testemunho delas não pode ser esquecido... O Senhor quer que essas testemunhas do Evangelho, essas figuras que deram uma contribuição para que crescesse a fé n’Ele, sejam conhecidas e sua memória esteja viva na Igreja”. 


Distinguindo o papel das mulheres no Cristianismo primitivo em duas fases, durante a vida terrena de Jesus e durante os acontecimentos da primeira geração cristã, o Papa destacou que “além dos doze, colunas da Igreja, pais do novo Povo de Deus, foram também escolhidas muitas mulheres no número dos discípulos”. O Papa brevemente citou as mulheres que se encontraram no caminho de Jesus: a profetiza Ana, a Samaritana, a mulher sírio-fenícia, a hemorroíssa, a pecadora perdoada, as protagonistas de algumas parábolas... “Mais significativas para o nosso argumento são as mulheres que desempenharam um papel ativo no âmbito da missão de Jesus – prosseguiu o Papa -. Em primeiro lugar, o pensamento se dirige naturalmente à Virgem Maria, que com sua fé e sua obra materna colaborou de maneira única à nossa Redenção… Há também várias mulheres que de diferentes maneiras gravitaram em torno da figura de Jesus com funções de responsabilidade. São exemplos eloqüentes as mulheres que seguiam Jesus para servi-lo com seus bens. Lucas nos oferece alguns nomes: Maria de Magdala, Joana, Susana, e «muitas outras». Depois, os Evangelhos nos dizem que as mulheres, ao contrário dos Doze, não abandonaram Jesus na hora da Paixão. Entre elas, destaca-se em particular a Madalena, que não só esteve presente na Paixão, mas se converteu também na primeira testemunha e anunciadora do Ressuscitado.”


O Apóstolo Paulo considera normal que na comunidade cristã a mulher “pronuncie-se abertamente sob a influência do Espírito Santo, sob a condição de que seja para a edificação da comunidade e de uma maneira digna. Portanto, é preciso relativizar a famosa exortação: «as mulheres estejam caladas nas assembléias»”. O Papa em seguida recordou a figura de Prisca ou Priscila, esposa de Áquila, os esposos colaboradores de São Paulo na evangelização, na Carta a Filêmon, que “em realidade é dirigida por Paulo também a uma mulher de nome «Ápia» … na comunidade ela deveria ocupar um lugar de relevo”. Em outros trechos, o Apóstolo  menciona uma certa ‘Febe’, que desempenhava um papel de responsabilidade na comunidade cristã de Cêncris, e recorda também outros nomes de mulheres: uma certa Maria, depois Trifena, Trifosa e Pérside, além de Júlia, destacando o forte compromisso eclesial delas. Na Igreja em Filipos, distinguiam-se duas mulheres de nome ‘Evódia e Síntique’.


“A história do cristianismo teria tido um desenvolvimento muito diferente se não tivesse tido a contribuição generosa de muitas mulheres”, destacou o Santo Padre que, evocando o elogio e o agradecimento à mulher expresso por João Paulo II na Carta apostólica Mulieris dignitatem, assim concluiu a sua catequese: “Nós também nos unimos a este apreço, dando graças ao Senhor porque Ele conduz a sua Igreja, de geração em geração, servindo-se indistintamente de homens e mulheres, que sabem tornar sua fé e seu batismo fecundos para o bem de todo o Corpo eclesial, para maior glória de Deus”. (S.L.) (Agência Fides 15/2/2007) 

O texto integral da catequese do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=727

15 de fevereiro de 2007 – Audiência ao Presidente da República da Coréia, Roh Moo-hyun, acompanhado de sua consorte e de sua comitiva
VATICANO - “Durante mais de cinqüenta anos, o povo coreano sofreu as conseqüências da divisão. As famílias ficaram separadas e os parentes próximos, afastados uns dos outros. Rezo por uma rápida solução do problema”: Papa Bento XVI ao Presidente da República da Coréia

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O Santo Padre Bento XVI recebeu em audiência, em 15 de fevereiro, o Presidente da República da Coréia, Roh Moo-hyun, acompanhado de sua consorte e de sua comitiva. Após o encontro com o Papa, o Presidente foi recebido pelo Secretário de Estado, Cardeal Tarcisio Bertone. Como se lê no comunicado da Sala de Imprensa da Santa Sé, nos colóquios foram evocadas as cordiais relações entre a Santa Sé e a República da Coréia, além do acordo e da cooperação existentes entre a Igreja católica e as autoridades civis. Também falou-se da situação política e social na Ásia Oriental e, em particular, sobre a evolução do processo de reconciliação na península coreana e sobre o respeito e a promoção dos direitos humanos naquela região.


Durante o encontro com o Papa, Bento XVI entregou ao Chefe de Estado coreano uma carta, na qual, além de dar-lhe as boas-vindas ao Vaticano e agradecer-lhe pela sua visita, o Santo Padre afirma que tal ato “serve para reforçar as boas relações que existem entre o vosso país e a Santa Sé”. A visita representa "também um claro sinal de vossa estima pela Igreja Católica”. O Papa Bento XVI pede ao Presidente da Coréia que transmita suas afetuosas saudações ao povo coreano, garantindo as suas orações “pela paz e a estabilidade na península coreana e em toda a região".


A carta do Santo Padre prossegue recordando que "durante mais de cinqüenta anos, o povo coreano sofreu as conseqüências da divisão. As famílias ficaram separadas e os parentes próximos, afastados uns dos outros”. O Papa garante a sua solidariedade espiritual às pessoas que sofrem e reza “por uma rápida solução do problema”. “Dolorosamente, o mundo moderno está marcado por ameaças crescentes contra a dignidade da vida humana – afirma o Pontífice -. Por isso, quero expressar meu reconhecimento a todos aqueles que, em vosso país, trabalham para manter e defender o caráter sagrado da vida, do matrimônio e da família, âmbitos nos quais a Igreja Católica na Coréia é particularmente ativa".


A Mensagem evidencia a preocupação pelos armamentos nucleares – “o risco do impulso de armamentos nucleares é um motivo ulterior de preocupação, compartilhada plenamente pela Santa Sé” – e convida todas as partes interessadas “a esforçar-se para resolver as tensões atuais com meios pacíficos, e a abster-se de qualquer gesto ou iniciativa que possa pôr as negociações em perigo, garantindo à parte mais vulnerável da população norte-coreana o acesso à ajuda humanitária".


No final da sua carta, o Santo Padre destaca que a Coréia experimentou nos últimos anos “um notável crescimento econômico, por isso agradeço a Deus”, mas, ao mesmo tempo, deve-se constatar “que nem todos os cidadãos são capazes de beneficiar plenamente de tal aumento de prosperidade”. Por isso, Bento XVI solicita ao governo coreano “que una seus esforços ao de todos aqueles que trabalham pela promoção do bem comum e da justiça social". (S.L.) (Agência Fides 16/2/2007)

O texto integral da carta do Santo Padre, em inglês
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=728

17 de fevereiro de 2007 - Visita ao Seminário Romano Maior por ocasião da Festa de Nossa Senhora da Confiança
VATICANO - O Papa ao Seminário Romano Maior: “Eucaristia, Ofício Litúrgico, oração e colóquio, mesmo que breve, todos os dias com o Senhor, sobre suas Palavras que eu devo anunciar” são os elementos sobre os quais se sustenta a vida do sacerdote

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Sábado, 17 de fevereiro, o Santo Padre Bento XVI visitou o Seminário Romano Maior por ocasião da Festa de Nossa Senhora da Confiança. Acolhido na sua chegada pelo Cardeal-vigário, Camillo Ruini, e pelo Reitor do Seminário, mons. Giovanni Tani, o Papa se recolheu em oração na Capela que custodia a Imagem original de Nossa Senhora da Confiança. Sucessivamente, na grande Capela, houve o encontro com a comunidade do Seminário. Depois do canto da “Salve Rainha” e da saudação do Reitor do Seminário, seis seminaristas, um de cada ano de formação, fizeram ao Papa uma pergunta. Respondendo de improviso, o Santo Padre tocou diversos aspectos do ministério do sacerdote. 


Primeiramente, sobre como conseguir discernir a voz de Deus entre as mil vozes que sentimos todos os dias, o Papa disse: “Deus fala de diversas maneiras conosco. Fala por meio de outras pessoas, por meio de amigos, pais, pároco, sacerdotes... Fala por meio dos acontecimentos da nossa vida, nos quais podemos discernir um gesto de Deus; fala também por meio da natureza, da criação, e fala, naturalmente e sobretudo, na Sua Palavra, na Sagrada Escritura, lida na comunhão da Igreja e lida pessoalmente em colóquio com Deus... é uma Palavra que se torna vital e viva na Liturgia… a Liturgia é o local privilegiado onde a Palavra é viva, está presente, onde a Palavra, o Logos, o Senhor, fala conosco e se dá nas nossas mãos; se nos colocarmos à escuta do Senhor nesta grande comunhão da Igreja de todos os tempos, O encontraremos.”


Recordando a sua vida no período da formação ao sacerdócio, Bento XVI destacou como “seja muito importante ter uma disciplina… e não ter que todos os dias, novamente, inventar o que fazer, como viver; há uma regra, uma disciplina, que já me aguarda e me ajuda a viver de modo ordenado este dia”. Entre as suas preferências, o Papa se declarou “fascinado” pela figura de Santo Agostinho e também pela corrente agostiniana da Idade Média: São Boaventura, os grandes franciscanos, São Francisco de Assis. “Outro interesse era a literatura: era obrigatório ler Dostoevskij, era a moda do momento, e depois havia os grandes franceses: Claudel, Mauriac, Bernanos, mas também a literatura alemã; havia uma edição alemã de Manzoni: naquele tempo eu não falava italiano. Deste modo, neste sentido, formamos um pouco também o nosso horizonte humano. Um grande amor era também a música, como também a beleza da natureza da nossa terra”.


Sobre o tema da fidelidade à vocação recebida, o Papa disse que “é bom reconhecer a própria fraqueza, porque assim sabemos que necessitamos da graça do Senhor. O Senhor nos consola… nos demonstra que nenhum de nós simplesmente está à altura deste grande sim, à altura de celebrar ‘in persona Christi’, de viver coerentemente neste contexto, de estar unido a Cristo na sua missão de sacerdote… Isso me parece muito importante: reconhecer que necessitamos de uma conversão permanente, nunca a alcançamos simplesmente... E por isso é importante também o sacramento da Reconciliação… É importante, naturalmente, também não isolar-se, não pensar de poder ir adiante sozinho. Necessitamos da companhia de sacerdotes amigos, também de leigos amigos, que nos acompanham, nos ajudam. Para um sacerdote é muito importante, justamente na paróquia, ver como as pessoas têm confiança nele e provar com a sua confiança também a sua generosidade no perdoar as suas fraquezas.”


Citando o seu comentário à Via-Sacra de 2005, em que falou da sujeira que existe na Igreja, um dos seminaristas pediu ao Papa como colocar-se com serenidade diante dessas realidades.  "É uma pergunta que não é fácil – respondeu Bento XVI - , mas parece que já falei a respeito, e trata-se de um ponto muito importante, que o Senhor sabe, sabia desde o início, que na Igreja existe também o pecado, e para a nossa humildade é importante reconhecer isso e ver o pecado não somente nos outros, nas estruturas, nos outros cargos hierárquicos, mas também em nós mesmos, para sermos assim mais humildes e aprender que não conta, diante do Senhor, a posição eclesial, mas conta estar no seu amor, fazer brilhar o seu amor.” 


O tema do sentido cristão do sofrimento e da dor foi o argumento da penúltima pergunta. “É justo fazer o possível para vencer os sofrimentos da humanidade e para ajudar as pessoas sofredoras – disse o Pontífice -. Mas, ao mesmo tempo, reconhecendo este dever de trabalhar contra os sofrimentos causados por nós mesmos, devemos também reconhecer e entender que o sofrimento é uma parte essencial para o nosso amadurecimento humano... O cristianismo nos anuncia a alegria, sim; esta alegria, porém, cresce somente no caminho do amor e este caminho do amor está relacionado com a Cruz, com a comunhão com o Cristo crucificado. E está representado no grão de trigo caído na terra. Quando começamos a entender e a aceitar isso, todos os dias, porque cada dia nos impõe alguma insatisfação, algum peso que cria inclusive dor, quando aceitamos esta escola da seqüela de Cristo, como os Apóstolos tiveram que aprender nesta escola, então nos tornamos capazes também de ajudar os sofredores.”


A última pergunta disse respeito a como enfrentar o início do ministério presbiteral e a passagem do Seminário à vida na paróquia. Bento XVI assim respondeu: "Como primeiro ponto, é importante também na vida de pastores da Igreja, na vida cotidiana de sacerdote, conservar, por quanto seja possível, uma certa ordem: que nunca falte a Missa; sem a Eucaristia, um dia é incompleto,… que não seja um dever profissional, mas seja realmente um dever sentido interiormente. O outro ponto importante é reservar o tempo para a Liturgia das Horas e, assim, para esta liberdade interior: com todos os pesos que existem, esta nos liberta e nos ajuda também a ser mais abertos e a estar em um contato profundo com o Senhor... Não ousaria agora dar muitos conselhos, porque a vida na grande cidade de Roma é um pouco diferente daquela que eu vivi 55 anos atrás na nossa Baviera. Mas penso que o essencial seja justamente isso: Eucaristia, Ofício Litúrgico, oração e colóquio, mesmo que breve, todos os dias com o Senhor, sobre suas Palavras que eu devo anunciar. E nunca perder, de uma parte, a amizade com os sacerdotes, a escuta da voz da Igreja viva e, naturalmente, a disponibilidade para as pessoas a mim confiadas, porque justamente dessas pessoas, com os seus sofrimentos, as suas experiência de fé, as suas dúvidas e dificuldades, podemos também nós aprender, buscar e encontrar Deus. Encontrar o nosso Senhor Jesus Cristo". Na conclusão do encontro, o Santo Padre guiou a reza da oração do Angelus e ofereceu a Bênção Apostólica. (S.L.) (Agência Fides 20/2/2007)

O texto integral do diálogo do Santo Padre com os seminaristas, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=731

19 de fevereiro de 2007 – Audiência aos Penitenciários das quatro Basílicas Pontifícias Romanas
VATICANO - “Cristo nos escolheu, queridos sacerdotes, para sermos os únicos que podem perdoar os pecados em seu nome: trata-se, portanto, de um serviço eclesial específico, ao qual temos que dar prioridade”, recorda o Papa Bento XVI aos Penitenciários das quatro Basílicas Pontifícias Romanas

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “O sacramento da penitência, que tanta importância tem para a vida do cristão, torna atual a eficácia redentora do mistério pascal de Cristo”, recordou o Papa Bento XVI aos Penitenciários das quatro Basílicas Pontifícias Romanas, recebidos em audiência em 19 de fevereiro no final da manhã. “No gesto da absolvição, pronunciada em nome e por conta da Igreja, o confessor se converte no meio consciente de um maravilhoso acontecimento de graça – prosseguiu o Papa -. Ao aderir com docilidade ao Magistério da Igreja, converte-se em ministro da consoladora misericórdia de Deus, manifesta a realidade do pecado e, ao mesmo tempo, a desmedida potência renovadora do amor divino, amor que volta a dar vida. A confissão se converte, portanto, em um renascimento espiritual, que transforma o penitente em uma nova criatura. Este milagre de graça só pode ser realizado por Deus, e Ele o cumpre por meio das palavras e dos gestos do sacerdote.”


O Santo Padre evidenciou que na celebração do sacramento da Penitência “o confessor já não é espectador passivo, mas instrumento ativo da misericórdia divina”, portanto, é necessário que tenha boa sensibilidade espiritual e pastoral, uma séria preparação teológica, moral e pedagógica, e conheça os âmbitos sociais, culturais e profissionais das pessoas que se aproximam do confessional. “Não se deve esquecer que o sacerdote, neste sacramento, é chamado a desempenhar o papel de pai, juiz espiritual, mestre e educador. Isso exige uma atualização constante”, destacou o Papa, recordando aos sacerdotes que se necessita de “uma preparação teológica, uma profunda espiritualidade, alimentada pelo contato orador com Cristo, Mestre e Redentor … Seu modelo é Jesus, o enviado do Pai; o manancial abundante ao qual acode é o sopro vivificante do Espírito Santo”. 


“Não podemos pregar o perdão e a reconciliação aos outros se não estamos pessoalmente penetrados por ele – disse ainda o Papa Bento XVI -. Ainda que seja verdade que em nosso ministério há várias maneiras e meios de comunicar aos irmãos o amor misericordioso de Deus, na celebração deste Sacramento podemos fazê-lo da forma mais completa e eminente. Cristo nos escolheu, queridos sacerdotes, para sermos os únicos que podem perdoar os pecados em seu nome: trata-se, portanto, de um serviço eclesial específico, ao qual temos que dar prioridade. Quantas pessoas em dificuldades buscam o apoio e o consolo de Cristo! Quantos penitentes encontram na confissão a paz e a alegria que perseguiam há tanto tempo!” 


Por fim, evidenciando como também nesta nossa época, marcada por tantos desafios religiosos e sociais, este Sacramento “deve ser redescoberto e reproposto”, Bento XVI convidou a seguir o exemplo dos santos, que dedicaram sua vida quase exclusivamente ao ministério do confessional – entre outros, São João Maria Vianney, São Leopoldo Mandic e São Pio de Pietrelcina -. “. Que eles nos ajudem a partir do céu a dispensar com abundância a misericórdia e o perdão de Cristo”. (S.L.) (Agência Fides 20/2/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=732

21 de fevereiro de 2007 – Audiência Geral
VATICANO - Que a Quaresma seja “uma renovada experiência do amor misericordioso de Cristo, que na Cruz derramou seu sangue por nós. Coloquemo-nos docilmente à sua escuta para aprender a «voltar a dar» seu amor ao próximo”: a catequese do Papa na Audiência Geral

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Hoje tem início a Quaresma, tempo litúrgico ‘forte’ de oração, tempo de penitência e de empenho ao servir os irmãos, a ser vivido conservando o olhar sempre fixo sobre Jesus que se encaminha em direção à sua morte e ressurreição. Caros jovens, senti este convite como se fosse Cristo que o dirigisse pessoalmente a cada um de vós e acolhei-o com generosidade.” Este é o convite que o Santo Padre Bento XVI dirigiu aos diversos grupos de estudantes italianos que encontrou na Basílica Vaticana em 21 de fevereiro, Quarta-feira de Cinzas. Logo depois, o Papa foi até a Sala Paulo VI, onde estavam reunidos os peregrinos provenientes de diversas partes do mundo, e na sua catequese ilustrou o significado do tempo quaresmal.



“A Quarta-Feira de Cinzas, que hoje celebramos, é para nós cristãos um dia especial, caracterizado pelo intenso espírito de recolhimento e reflexão – disse o Pontífice -. Empreendemos, de fato, o caminho da Quaresma, tempo de escuta da Palavra de Deus, de oração e de penitência. São quarenta dias nos quais a liturgia nos ajudará a reviver as fases mais importantes do mistério da salvação.”  Graças ao sacrifício redentor de Cristo, o homem foi resgatado do poder do mal, e por meio do batismo, renasce para uma nova vida. “Por este motivo, na primitiva comunidade cristã, o Batismo era considerado como a «primeira ressurreição» – recordou o Papa - . Desde as origens, portanto, a Quaresma é vivida como esse tempo da imediata preparação para o Batismo, que se administra solenemente durante a Vigília Pascal. Toda a Quaresma era um caminho para este grande encontro com Cristo, para a imersão em Cristo e a renovação da vida… Também para nós a Quaresma é um «catecumenato» renovado, no qual saímos novamente ao encontro do nosso Batismo para redescobri-lo e revivê-lo em profundidade, para ser de novo realmente cristãos”. 


O Santo Padre destacou que “a conversão nunca acontece de uma vez por todas, mas é um processo, um caminho interior de toda nossa vida” e “a Quaresma é a estação espiritual propícia para treinar-se com maior tenacidade na busca de Deus, abrindo o coração a Cristo… Converter-se quer dizer buscar Deus, caminhar com Deus, seguir docilmente os ensinamentos de seu Filho Jesus Cristo; converter-se não é um esforço para realizar a si mesmo, porque o ser humano não é o arquiteto do próprio destino eterno… Conversão consiste em aceitar livremente e com amor que dependemos totalmente de Deus, nosso verdadeiro Criador, que dependemos do amor. Isso não é dependência, mas liberdade. Converter-se significa, portanto, não perseguir o êxito pessoal, que é algo que passa, mas, abandonando toda segurança humana, seguir com simplicidade e confiança o Senhor”.


Recordando a sua Mensagem para a Quaresma, na qual destaca “o imenso amor que Deus tem por nós”, Bento XVI evidenciou que “a Cruz também é para nós, homens e mulheres de nossa época, que com demasiada freqüência nos distraídos com as preocupações e os interesses terrenos e momentâneos, a revelação definitiva do amor e da misericórdia divinos. Deus é amor e seu amor é o segredo de nossa felicidade”. Assim, no final da catequese, o Papa fez votos de que o período quaresmal “seja para todos uma renovada experiência do amor misericordioso de Cristo, que na Cruz derramou seu sangue por nós” e exortou: “Coloquemo-nos docilmente à sua escuta para aprender a «voltar a dar» seu amor ao próximo, especialmente aos que sofrem e atravessam dificuldades. Esta é a missão de todo discípulo de Cristo, mas para realizá-la é necessário permanecer na escuta de sua Palavra e alimentar-se assiduamente de seu Corpo e de seu Sangue”. (S.L.) (Agência Fides 22/2/2007) 

O texto integral da catequese do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=733

21 de fevereiro de 2007 – Homilia durante a Santa Missa com a bênção e a imposição das Cinzas na Basílica de Santa Sabina, em Aventino
VATICANO - O Papa preside a primeira estação quaresmal em Santa Sabina: “As obras de caridade, a oração, o jejum e todo outro sincero esforço de conversão encontram o seu mais alto significado e valor na Eucaristia, centro e ápice da vida da Igreja e da história da salvação”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “A Quarta-feira de Cinzas é considerada a ‘porta’ da Quaresma. Com efeito, a liturgia de hoje e os gestos que a caracterizam formam um conjunto que antecipa de modo sintético a própria fisionomia de todo o período quaresmal. Na sua tradição, a Igreja não se limita a oferecer-nos a temática litúrgica e espiritual do itinerário quaresmal, mas nos indica também os instrumentos ascéticos e práticos para percorrê-lo de modo frutífero.” Com essas palavras, o Santo Padre iniciou a sua homilia na tarde de quarta-feira, 21 de fevereiro, Quarta-feira de Cinzas, durante a Santa Missa com a bênção e a imposição das Cinzas na Basílica de Santa Sabina, em Aventino. Nos moldes das “Estações” romanas, a celebração teve início na igreja de Santo Anselmo, onde se realizou um momento de oração, ao qual seguiu a procissão em direção à Basílica de Santa Sabina.


Evocando a Primeira Leitura, extraída do livro do profeta Joel (2,12), o Papa disse: “O convite que Joel dirige aos seus ouvintes - "Retornai a mim de todo vosso coração, com jejum, com lágrimas e com lamentação" - vale também para nós, caros irmãos e irmãs. Não hesitemos em reencontrar a amizade de Deus perdida com o pecado; encontrando o Senhor, experimentamos a alegria do seu perdão... Somente Cristo pode transformar cada situação de pecado em novidade de graça. Eis porquê assume um forte impacto espiritual a exortação que Paulo endereça aos cristãos de Corinto: "Em nome de Cristo suplicamo-vos: reconciliai-vos com Deus"; e ainda: "No tempo favorável, eu te ouvi. E no dia da salvação vim em teu auxílio!" (5,20; 6,2). Enquanto Joel falava do futuro dia do Senhor como de um dia de terrível juízo, são Paulo, referindo-se à palavra do profeta Isaías, fala de "momento favorável", de "dia da salvação". O futuro dia do Senhor se tornou o "hoje". O dia terrível se transformou na Cruz e na Ressurreição de Cristo, no dia da Salvação. E este dia é agora, como escutamos no Canto ao Evangelho: "Hoje não endurecei vosso coração, mas escutai a voz do Senhor". O apelo à conversão, à penitência ressoa hoje com toda a sua força, para que o seu eco nos acompanhe em todos os momentos da vida”.


Em seguida, o Santo Padre ilustrou o rito da imposição das Cinzas, “rito que reveste um dúplice significado: o primeiro relativo à mudança interior, à conversão e à penitência, enquanto o segundo evoca a precariedade da humana condição, como é fácil colher das duas diferentes fórmulas que acompanham o gesto”. Os instrumentos para realizar a autêntica renovação interior e comunitária nos quarenta dias da Quaresma são indicados pelo próprio Jesus no Evangelho: “As obras de caridade (a esmola), a oração e a penitência (o jejum). São as três práticas fundamentais também para a tradição judia, porque contribuem para a purificação do homem diante de Deus. Tais gestos exteriores, que devem ser realizados para agradar a Deus e não para obter a aprovação e o consenso dos homens, são a Ele aceitos se expressam a determinação do coração em servi-Lo com simplicidade e generosidade”. Renovando o convite já expresso na sua mensagem para a Quaresma, a viver esses quarenta dias de especial graça como um tempo "eucarístico", o Papa Bento XVI concluiu: “Bebendo daquela fonte inesgotável de amor que é Eucaristia, na qual Cristo renova o sacrifício redentor da Cruz, todo cristão pode perseverar no itinerário que hoje solenemente empreendemos. As obras de caridade, a oração, o jejum e todo outro sincero esforço de conversão encontram o seu mais alto significado e valor na Eucaristia, centro e ápice da vida da Igreja e da história da salvação”. (S.L.) (Agência Fides 22/2/2007)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=735

22 de fevereiro de 2007 – Mensagem aos fiéis brasileiros para a Campanha da Fraternidade 2007
VATICANO - Na Mensagem aos fiéis brasileiros para a Campanha da Fraternidade 2007, o Papa recorda com gratidão todos aqueles corajosos missionários, homens e mulheres, que se consagram “à custa inclusive da própria vida, em levar a fé católica às cidades e aldeias da região”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) –  Por ocasião da anual Campanha da Fraternidade da Igreja no Brasil, que se realiza na Quaresma e é dedicada este ano ao tema "Fraternidade e Amazônia", com o lema "Vida e missão neste chão" (veja Fides 20/2/2007), o Santo Padre Bento XVI enviou uma Mensagem ao Card. Geraldo Majella Agnelo, Presidente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), Arcebispo de São Salvador da Bahia e Primaz do Brasil.


O Santo Padre expressa a sua adesão à Campanha da Fraternidade, que tem início na Quarta-feira de Cinzas e se realiza no período quaresmal: “É um tempo em que cada cristão é convidado a refletir de modo particular sobre as várias situações sociais do povo brasileiro que requerem maior fraternidade”. O tema escolhido este ano é a promoção de uma solidariedade efetiva para com as populações amazônicas. Tal preocupação “se insere no amplo tema da defesa do meio ambiente, para o qual este vasto território constitui um patrimônio comum que, por sua realidade humana, sociopolítica, econômica e ambiental, requer especial atenção da Igreja e da sociedade brasileira”. 


Neste contexto, prossegue a Mensagem, se insere a ação eclesial, orientada a incrementar “um processo de ampla evangelização que estimule a missionariedade e crie condições favoráveis para a descoberta e o crescimento na fé de toda a população amazônica”. O Papa, portanto, em continuidade com os seus Predecessores, expressa a própria gratidão “a todos aqueles corajosos missionários, que se consagraram e se consagram, à custa inclusive da própria vida, em levar a fé católica às cidades e aldeias da região; homens e mulheres que, por amor a Deus, entregaram-se de corpo e alma para a extensão do Reino de Deus nesta Terra de Santa Cruz”. 


Bento XVI, por fim, faz votos de que as diversas realidades da sociedade civil expressem uma sempre maior solidariedade para com as populações da Amazônia, “no respeito das exigências éticas da justiça e do respeito pela vida”. (S.L.) (Agência Fides 22/2/2007)

O texto integral da Mensagem do Santo Padre, em português
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=734

22 de fevereiro de 2007 - Audiência aos párocos e ao Clero da Diocese de Roma
VATICANO - Encontro do Papa Bento XVI com os párocos e o Clero da Diocese de Roma: atenção prioritária aos jovens, conhecimento da Bíblia, lugar dos movimentos eclesiais, interiorização do Concílio, e arte sacra instrumento de comunicação da fé   

 Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Como é tradição, no início da Quaresma, em 22 de fevereiro, o Santo Padre Bento XVI recebeu em audiência os párocos e o Clero da Diocese de Roma. Após a saudação do Cardeal-vigário, Camillo Ruini, o Papa respondeu às perguntas feitas por alguns sacerdotes. Publicamos a seguir as temáticas enfrentadas e alguns trechos das respostas do Santo Padre.


1. A missão do Santuário mariano na Diocese, dedicado a Nossa Senhora do Divino Amor. “O serviço essencial… é oferecer-se como local de oração, de vida sacramental e de vida de caridade realizada... Aprendemos com Maria a falar pessoalmente com o Senhor, ponderando e conservando na nossa vida e no nosso coração as palavras de Deus, para que se tornem nutrimento verdadeiro para cada um... Na Liturgia, o Senhor nos ensina a rezar, primeiro doando-nos a sua Palavra, depois introduzindo-nos, na oração eucarística, à comunhão, com o seu mistério de vida, de Cruz e de Ressurreição... Portanto, a Liturgia é sobretudo oração: primeiro escuta e depois resposta, seja no Salmo responsorial, seja na oração da Igreja, seja na grande Oração eucarística. Nós a celebramos bem se a celebramos em atitude «orante», unindo-nos ao mistério de Cristo e ao seu colóquio de Filho com o Pai... A piedade popular é a nossa força, porque se trata de orações muito radicadas no coração das pessoas. Inclusive as pessoas que estão um pouco distantes da vida da Igreja e não têm grande compreensão da fé são tocadas no coração por esta oração. Deve-se somente «iluminar» esses gestos, «purificar» esta tradição para que se torne vida atual da Igreja... Sou muito grato porque sempre mais se renova a adoração eucarística… Posso dizer que, dentre em breve, assinarei a Exortação pós-sinodal sobre a Eucaristia, que estará depois à disposição da Igreja. É um Documento que se oferece justamente à meditação… Por fim, o Santuário como local da caritas. Isso me parece muito lógico e necessário.” 


2. A formação à fé das novas gerações. “A juventude deve ser realmente uma prioridade do nosso trabalho pastoral, porque esta vive em um mundo distante de Deus... Parece-me muito importante que os jovens encontrem pessoas – seja de sua idade, seja mais maduras – nas quais possam ver que a vida cristã hoje é possível e também razoável e realizável... O «catecumenato» vivido de modo novo — ou seja, como caminho comum de vida, como comum experiência do fato de que é possível viver assim — é de grande importância. Somente se existe uma certa experiência se pode, depois, entender... Não podemos pensar em viver imediatamente uma vida cristã a 100%, sem dúvidas e sem pecados. Devemos reconhecer que estamos  em caminho, que devemos e podemos aprender, que devemos também converter-nos aos poucos... Quanto aos grandes temas, diria que é importante conhecer Deus. O tema «Deus» é essencial... Somente se conseguimos entender que Jesus não é um grande profeta, uma das personalidades religiosas do mundo, mas é a Face de Deus, é Deus, então descobrimos a grandeza de Cristo e encontramos quem é Deus… Depois, naturalmente, devemos entender que a Igreja é a grande companheira do caminho no qual nos encontramos. Nela, a Palavra de Deus permanece viva e Cristo não é somente uma figura do passado, mas é presente. Assim, devemos redescobrir a vida sacramental… Neste caminho, naturalmente, os santos nos acompanham. Eles, apesar de tantos problemas, viveram e foram as «interpretações» verdadeiras e vivas da Sagrada Escritura... E depois, naturalmente, tem sempre Maria, que permanece a Mãe da Palavra. Redescobrir Maria nos ajuda a prosseguir como cristãos e a conhecer o Filho.”


3. A promoção do conhecimento da Bíblia. “A Bíblia, na sua integralidade, é algo grandíssimo e a ser descoberta aos poucos... Um primeiro ponto parece-me justamente o de ler a Sagrada Escritura na sua unidade e integralidade. Suas partes são partes de um caminho e somente vendo-as na sua integralidade como um caminho único, onde uma parte explica a outra, podemos entender isso... A leitura da Sagrada Escritura deve ser sempre uma leitura na luz de Cristo... O verdadeiro proprietário da Palavra é sempre o povo de Deus, guiado pelo Espírito Santo, e a inspiração é um processo complexo: o Espírito Santo guia adiante, e o povo recebe. É, portanto, o caminho de um povo, do povo de Deus. A Sagrada Escritura sempre deve ser bem lida. Mas isso pode acontecer somente se caminhamos dentro deste sujeito que é o povo de Deus que vive, é renovado, é fundadonovamente por Cristo, mas permanece sempre na sua identidade… Portanto, diria que existem três dimensões em relação entre si. A dimensão histórica, a dimensão cristológica e a dimensão eclesiológica — do povo em caminho — se compenetram… A Palavra permanece sempre muito maior daquilo que você pôde entender. E isso deve ser dito agora de modo crítico em relação a uma certa parte da exegese moderna, que pensa que entendeu tudo e que, por isso, depois da interpretação por ela elaborada, não se possa dizer mais nada. Isso não é verdade. A Palavra é sempre maior do que a exegese dos Padres e da exegese crítica”.


4. Os Movimentos Eclesiais e as Novas Comunidades. “Em todos os séculos nasceram Movimentos... Inserem-se na vida da Igreja não sem sofrimentos, não sem dificuldades. O próprio São Bento teve que corrigir a inicial direção do monaquismo. E assim também no nosso século o Senhor, o Espírito Santo, que nos deu novas iniciativas com novos aspectos da vida cristã; vividos por pessoas humanas com os seus limites, os movimentos criam também dificuldades. Portanto, eis a primeira regra: não apagar os carismas, ser gratos mesmo sendo incômodos. A segunda regra é esta: a Igreja é una; se os Movimentos são realmente dons do Espírito Santo, inserem-se e servem a Igreja, e no diálogo paciente entre Pastores e Movimentos, nasce uma forma fecunda onde esses elementos se tornam elementos edificadores para a Igreja de hoje e de amanhã.”


5. A pastoral, verdadeira vida da Igreja, nutrida pela eclesiologia conciliar. “A pastoral nunca deveria ser uma simples estratégia, um trabalho administrativo, mas sempre permanecer um trabalho espiritual. Certamente, também o outro aspecto não pode faltar totalmente, porque estamos sobre esta terra e esses problemas existem... Mas o acento fundamental deve ser justamente que ser pastor é, em si mesmo, um ato espiritual... O Pastor precede. Isso quer dizer que Ele mesmo vive primeiramente a Palavra de Deus: é um homem de oração, é um homem de perdão, é um homem que recebe e celebra os Sacramentos como atos de oração e de encontro com o Senhor. É um homem de caridade, vivida e realizada … a espiritualização do trabalho cotidiano da pastoral é fundamental. É mais fácil dizê-lo que fazê-lo, mas devemos tentar. E para poder espiritualizar o nosso trabalho, de novo devemos seguir o Senhor… um pouco de tempo livre para o Senhor é realmente necessário: seja a celebração da Missa, seja a oração da Liturgia das Horas e a meditação cotidiana, mesmo que breve, seguindo a Liturgia, o Terço… a eclesiologia do Concílio. Parece-me que devemos ainda interiorizar muito mais esta eclesiologia, seja aquela da «Lumen gentium», seja a da «Ad gentes», que é também um Documento eclesiológico, seja também a dos Documentos menores, e depois a da «Dei Verbum». E interiorizando esta visão, podemos também atrair o nosso povo nesta visão, para que entenda que a Igreja não é simplesmente uma grande estrutura, um daqueles entes supranacionais que existem. A Igreja, mesmo sendo corpo, é corpo de Cristo e, portanto, um corpo espiritual, como diz São Paulo. É uma realidade espiritual. Isso parece-me muito importante: que as pessoas possam ver que a Igreja não é uma organização supranacional, não é um corpo administrativo ou de poder, não é uma agência social, apesar de fazer um trabalho social e supranacional, mas é um corpo espiritual… a homilia permanece uma ocasião maravilhosa para estar junto das pessoas e comunicar a espiritualidade ensinada pelo Concílio”.


6. O sentido e o valor da reparação eucarística. “É um discurso que se tornou difícil… Parece-me que devemos ir até o fundo, chegar ao próprio Senhor que ofereceu a reparação pelo pecado do mundo, e buscar reparar: devemos colocar equilíbrio entre o plus do mal e o plus do bem. Assim, na balança do mundo, não devemos deixar este grande plus no negativo, mas dar um peso ao bem. Esta idéia fundamental se apóia naquilo que foi feito por Cristo… Contra este grande peso do mal que existe no mundo e que arrasta o mundo, o Senhor põe um outro peso maior, o do amor infinito que entra neste mundo… Parece-me que a teologia deveria fazer mais para entender ainda melhor esta realidade da reparação... Parece-me que ainda não temos suficientemente a linguagem para fazer entender este fato a nós e depois também aos outros. Não se deve oferecer a um Deus cruel o sangue de Deus. Mas o próprio Deus, com o seu amor, deve entrar nos sofrimentos da história para criar não somente um equilíbrio, mas um plus de amor, que é mais forte do que a abundância do mal que existe”.


7.  A relação entre unidade de fé e pluralismo na teologia. “É uma grande pergunta!... Gostaria de dizer somente que a teologia sempre foi múltipla. Pensemos aos Padres, na Idade Média, a escola franciscana, a escola dominicana e, depois, o tardo período medieval e assim por diante. Como dissemos, a Palavra de Deus é sempre maior do que nós. Por isso, nunca podemos esgotar o raio desta Palavra e diversos modos, diversos tipos de reflexão são necessários. Gostaria simplesmente de dizer: é importante que o teólogo, de um lado, na sua responsabilidade e na sua capacidade profissional, procure encontrar pistas que respondam às exigências e aos desafios do nosso tempo; e, de outro, seja sempre consciente de que tudo isso é baseado na fé da Igreja e deve, por isso, sempre retornar à fé da Igreja. Eu penso que se um teólogo está pessoalmente e profundamente radicado na fé e entende que o seu trabalho é reflexão sobre a fé, encontrará a conciliação entre unidade e pluralidade.”


8. A arte sacra como meio de comunicação da fé. “A Itália é particularmente rica de arte, e a arte é um tesouro de catequese inesgotável, incrível. Para nós é também um dever conhecê-la e entendê-la bem. Não como fazem às vezes historiadores da arte, que a interpretam somente formalmente, segundo a técnica artística. Em realidade, devemos entrar no conteúdo e fazer reviver o conteúdo que inspirou esta grande arte. Parece-me realmente um dever — inclusive na formação dos futuros sacerdotes – conhecer esses tesouros e ser capazes de transformar em catequese viva o quanto está presente neles e fala hoje a nós. Assim também a Igreja poderá aparecer um organismo não de opressão ou de poder – como alguns querem mostrar –, mas de uma fecundidade espiritual jamais repetível na história ou, ao menos, tal que não possa ser encontrada fora da Igreja Católica. Este é também um sinal da vitalidade da Igreja que, com todas as suas fraquezas e também os seus pecados, sempre permaneceu uma grande realidade espiritual, uma inspiradora que nos doou toda esta riqueza.” (S.L.) (Agência Fides 24/2/2007)

O texto integral das respostas do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=736

24 de fevereiro de 2007 – Discurso aos participantes da Assembléia Geral da Pontifícia Academia para a Vida e do Congresso Internacional sobre o tema "A consciência cristã em amparo do direito à vida”
VATICANO - “Continuamente o cristão é chamado a mobilizar-se para fazer frente aos múltiplos ataques aos quais o direito à vida está exposto… a vida é o primeiro dos bens recebidos por Deus e é fundamento de todos os outros”: Bento XVI à Assembléia da Pontifícia Academia para a Vida

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “A consciência cristã tem uma necessidade interna de alimentar-se e reforçar-se com as motivações múltiplas e profundas que militam a favor do direito á vida. É um direito que exige ser promovido por todos, porque é o direito fundamental em ordem aos outros direitos humanos.” Foi o que reiterou o Papa Bento XVI aos participantes da Assembléia Geral da Pontifícia Academia para a Vida e do Congresso Internacional sobre o tema "A consciência cristã em amparo do direito à vida”, recebidos em audiência em 24 de fevereiro, no final da manhã.


Evocando o que afirma com força sobre este argumento a Encíclica Evangelium vitae, o Santo Padre recordou que o cristão é chamado continuamente a mobilizar-se “para fazer frente aos múltiplos ataques aos quais o direito à vida está exposto”. Nesta luta ele sabe que pode contar com motivações que têm profundas raízes na lei natural e que podem, portanto, ser compartilhadas por qualquer pessoa de reta consciência”. Se muito foi feito para que os conteúdos de tais motivações pudessem ser melhor conhecidos na comunidade cristã e na sociedade civil, é também verdade que “os ataques ao direito à vida em todo o mundo se estenderam e se multiplicaram, assumindo também novas formas”. 


Nos países da América Latina e naqueles em desenvolvimento, são sempre mais fortes as pressões para a legalização do aborto e se incrementam as políticas de controle demográfico, “apesar de serem reconhecidas como perniciosas inclusive em nível econômico e social”. Nos países mais desenvolvidos, “cresce o interesse pela pesquisa biotecnológica mais refinada, para instaurar sutis e extensas metódicas de eugenismo, até a pesquisa obsessiva pelo ‘filho perfeito’, com a difusão da fecundação assistida e de várias formas de diagnose tendentes a garantir a seleção”; promovem-se leis para legalizar a eutanásia; multiplicam-se os impulsos para a legalização de convivências alternativas ao matrimônio. “Nessas situações, a consciência, às vezes dominada pelos meios de pressão coletiva – observou o Pontífice -, não demonstra suficiente vigilância acerca da gravidade dos problemas em jogo, e o poder dos mais fortes enfraquece e parece paralisar também as pessoas de boa vontade.”


É, portanto, urgente e necessário apelar à consciência e, em particular, à consciência cristã. “A formação de uma consciência verdadeira, porque fundada sobre a verdade, e reta, porque determinada a seguir os preceitos, sem contradições, sem traições e sem comprometimentos, é hoje uma questão difícil e delicada, mas imprescindível. É uma questão que recebe obstáculos, infelizmente, por diversos fatores”, prosseguiu Bento XVI, que citou a crescente rejeição da tradição cristã e a idéias de alguns de que “a consciência individual, para ser livre, deveria se desfazer seja das referências às tradições, seja daquelas baseadas na razão. Assim, a consciência, que é ato da razão que mira à verdade das coisas, cessa de ser luz e se torna um simples horizonte sobre os quais a sociedade dos meios de comunicação arremessa as imagens e os impulsos mais contraditórios.”


Hoje, é necessário “reeducar ao desejo de conhecimento da verdade autêntica, à defesa da própria liberdade de escolha diante de comportamentos de massa e das seduções da propaganda, para nutrir a paixão pela beleza moral e pela clareza da consciência”. Esta tarefa cabe aos pais e aos educadores, mas é também próprio da comunidade cristã em relação aos seus fiéis. “Não se pode contentar de um fugaz contato com as principais verdades de fé na infância, mas é preciso um caminho que acompanhe as várias etapas da vida, desfechando a mente e o coração a acolher os fundamentais deveres sobre os quais se baseia a existência seja do indivíduo, seja da comunidade – reiterou Bento XVI -... Na falta de uma formação contínua e qualificada, se torna ainda mais problemática a capacidade de juízo nos problemas apresentados pela biomedicina em matéria de sexualidade, de vida nascente, de procriação, como também no modo de tratar e curar os pacientes e as faixas mais débeis da sociedade.” 


O Papa chamou famílias e comunidades paroquiais a sustentar a formação dos jovens e dos adultos: “Ao lado da formação cristã, finalizada ao conhecimento da Pessoa de Cristo, da sua Palavra e dos Sacramentos, no itinerário de fé das crianças e dos adolescentes é preciso unir coerentemente o discurso sobre valores morais que dizem respeito à corporeidade, à sexualidade, ao amor humano, à procriação e ao respeito pela vida em todos os momentos, denunciando, ao mesmo tempo, com válidos e precisos motivos, os comportamentos contrários a esses valores primários. Neste específico campo, a obra dos sacerdotes deverá ser oportunamente coadjuvada pelo empenho de leigos educadores, inclusive especialistas, dedicados à tarefa de guiar as realidades eclesiais com sua ciência iluminada pela fé”. 


Bento XVI concluiu o seu discurso agradecendo aos profissionais, filósofos, teólogos, cientistas e médicos que, “em uma sociedade às vezes barulhenta e violenta”, podem contribuir “a despertar em muitos corações a voz eloqüente e clara da consciência”, e evocou o ensinamento do Concílio, que convida os leigos “a distinguir cuidadosamente direitos e deveres que lhes cabe enquanto membros da Igreja, daqueles que lhes compete enquanto membros da sociedade humana… para que aprendam a harmonizá-los entre si, recordando que, em cada coisa temporal, devem deixar-se guiar pela consciência cristã, porque nenhuma atividade humana, nem mesmo temporal, pode subtrair-se a Deus" (Lumen gentium, 36). Por fim, o Papa reiterou: “A vida é o primeiro dos bens recebidos por Deus e é fundamento de todos os outros; garantir o direito à vida a todos e de maneira igual para todos é dever de cuja realização depende o futuro da humanidade”. (S.L.) (Agência Fides 26/2/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=737

25 de fevereiro de 2007 - Angelus

VATICANO - O Papa no Angelus: “Aquele a quem nós mesmos traspassamos com nossas culpas não se cansa em derramar sobre o mundo uma fonte inesgotável de amor misericordioso. Que a humanidade compreenda que só desta fonte é possível tirar a energia espiritual indispensável para construir essa paz e essa felicidade que todo ser humano está buscando sem descanso”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Entramos no tempo da Quaresma com o olhar fixo em Jesus… Durante estes dias de Quaresma, não afastemos o coração deste mistério de profunda humanidade e de elevada espiritualidade”, disse o Santo Padre Bento XVI no Angelus de domingo, 25 de fevereiro, primeiro Domingo de Quaresma. Recordando a sua Mensagem para a Quaresma 2007, inspirada em um versículo do Evangelho de João - "Olharão para aquele que traspassaram" (Jo 19,37) - o Papa falou sobre a lança que traspassou Cristo, e explicou: “Este gesto de um soldado anônimo romano, destinado a perder-se no esquecimento, ficou impresso nos olhos e no coração do apóstolo, que o voltou a narrar em seu Evangelho. Através dos séculos, quantas conversões aconteceram precisamente graças à eloqüente mensagem de amor que recebe aquele que dirige o olhar a Jesus crucificado!”.


“Contemplando com os olhos da fé o Crucificado – prosseguiu o Pontífice - , podemos compreender profundamente o que é o pecado, sua trágica gravidade e, ao mesmo tempo, a incomensurável potência do perdão e da misericórdia do Senhor… Ao contemplar Cristo, sintamos que ao mesmo tempo somos contemplados por Ele. Aquele a quem nós mesmos traspassamos com nossas culpas não se cansa em derramar sobre o mundo uma fonte inesgotável de amor misericordioso. Que a humanidade compreenda que só desta fonte é possível tirar a energia espiritual indispensável para construir essa paz e essa felicidade que todo ser humano está buscando sem descanso.”


Por fim, Bento XVI pediu a Nossa Senhora, “cuja alma foi traspassada junto à cruz do Filho”, que obtenha para nós uma fé salda e nos ajude no caminho quaresmal “a deixar tudo o que nos afasta da escuta de Cristo e de sua palavra de salvação”. Em particular o Papa confiou a Nossa Senhora a semana de Exercícios Espirituais, dos quais participará junto aos colaboradores da Cúria Romana, e pediu a todos os irmãos e as irmãs que o acompanhem com a oração, “que retribuirei com alegria no recolhimento do retiro”. (S.L.) (Agência Fides 26/2/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=738

VERBA PONTIFICIS

Amor

“Queridos jovens, gostaria de vos convidar a "ousar o amor", isto é, a não desejar nada para a vossa vida que seja inferior a um amor forte e belo, capaz de tornar toda a existência uma jubilosa realização da doação de vós próprios a Deus e aos irmãos, à imitação d'Aquele que mediante o amor venceu para sempre o ódio e a morte (cf. Ap 5, 13). O amor é a única força capaz de mudar o coração do homem e a humanidade inteira, tornando proveitosas as relações entre homens e mulheres, entre ricos e pobres, entre culturas e civilizações. Disto dá testemunho a vida dos Santos que, verdadeiros amigos de Deus, são o canal e o reflexo deste amor originário. Comprometei-vos a conhecê-los melhor, entregai-vos à sua intercessão, procurai viver como eles. Limito-me a citar Madre Teresa que, para se apressar a responder ao grito de Cristo "Tenho sede", grito que a comoveu profundamente, começou a recolher os moribundos nas estradas de Calcutá, na Índia. A partir de então, o único desejo da sua vida tornou-se o de extinguir a sede de amor de Jesus não com palavras, mas com gestos concretos, reconhecendo o seu rosto desfigurado, sequioso de amor, no rosto dos mais pobres. A Beata Teresa pôs em prática o ensinamento do Senhor: "Sempre que fizerdes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, a mim mesmo o fizestes" (cf. Mt 25, 40). E a mensagem desta humilde testemunha do amor divino difundiu-se em todo o mundo”. (6 de fevereiro de 2007 – Mensagem aos JOvens e às Jovens do mundo, por ocasião do XXII Dia Mundial da Juventude) 
Defesa da vida

“Por isso, o cristão é continuamente chamado a mobilizar-se para enfrentar os múltiplos ataques aos quais o direito à vida está exposto. Nisto, ele sabe que pode contar com motivações que têm profundas raízes na lei natural e, portanto, que podem ser compartilhadas por todas as pessoas de consciência recta. Nesta perspectiva, sobretudo depois da publicação da Encíclica Evangelium vitae, muito se realizou a fim de que os conteúdos de tais motivações pudessem ser melhor conhecidos na comunidade cristã e na sociedade civil, mas é necessário admitir que os ataques contra a vida, no mundo inteiro, se ampliaram e multiplicaram, adquirindo também novas formas.

São cada vez mais vigorosas as pressões para a legalização do aborto nas nações da América Latina e nos países menos desenvolvidos, mesmo com o recurso à liberalização das novas formas de aborto químico, sob o pretexto da saúde reprodutiva: incrementam-se as políticas do controle demográfico, não obstante já sejam reconhecidas como perniciosas também nos planos econômico e social. 

Ao mesmo tempo, nos países mais desenvolvidos aumenta o interesse pela investigação biotecnológica mais aprimorada, para instaurar subtis e vastas metodologias de eugenismo, até à busca obcecada do "filho perfeito", com a difusão da procriação e de várias formas de diagnóstico, que tendem a garantir a sua seleção. Uma nova onda de eugenética discriminatória encontra consensos em nome do presumível bem-estar dos indivíduos e, de maneira especial no mundo economicamente progredido, promovem-se leis para legalizar a eutanásia. Tudo isto acontece enquanto, sob outro ponto de vista, se multiplicam os impulsos em favor da legalização de convivências alternativas ao matrimônio e fechadas à procriação natural. Nestas situações a consciência, por vezes subjugadas pelos meios de pressão coletiva, não demonstra suficiente vigilância acerca da gravidade dos problemas em jogo, e o poder dos mais fortes debilita e parece paralisar inclusive as pessoas de boa vontade”. (24 de fevereiro de 2007 – Audiência aos participantes da Assembléia Geral da Pontifícia Academia para a Vida e do Congresso Internacional sobre o tema "A consciência cristã em defesa do direito à vida") SEGUNDO PARÁGRAFO 

Formação dos seminaristas 

“Portanto, em resumo diria que Deus fala de muitos modos conosco. É importante, por um lado, estar no "nós" da Igreja, no "nós" vivido na Liturgia. É importante personalizar este "nós" em mim mesmo, é importante estar atentos às outras vozes do Senhor, deixar-se guiar também por pessoas que têm experiência de Deus, por assim dizer, e nos ajudam neste caminho, para que este "nós" se torne o meu "nós", e eu, um que pertence realmente a este "nós". Assim cresce o discernimento e cresce a amizade pessoal com Deus, a capacidade de compreender, nas mil vozes de hoje, a voz de Deus, que está presente sempre e fala conosco”. (17 de fevereiro de 2007 - Visita ao Seminário Romano Maior por ocasião da Festa de Nossa Senhora da Confiança) PRIMEIRO PARÁGRAFO 

“Naturalmente, é importante também não se isolar, não pensar que se pode ir em frente sozinhos. Temos muita necessidade da companhia de sacerdotes amigos, também de leigos amigos, que nos acompanham, nos ajudam. Para um sacerdote é muito importante, precisamente na paróquia, ver como o povo tem confiança nele e experimentar com a sua confiança também a sua generosidade em perdoar as suas debilidades. Os verdadeiros amigos desafiam-nos e ajudam-nos a ser fiéis neste caminho. Parece-me que esta atitude de paciência, de humildade nos possa ajudar a ser bons com os outros, a ter compreensão pelas debilidades dos outros, ajudá-los, também a eles, a perdoar como nós perdoamos. 

Penso que não sou indiscreto se digo que hoje recebi uma bonita carta do Cardeal Martini: tinha-lhe expresso as felicitações pelo seu octagésimo aniversário somos coetâneos; ao retribuir-me os votos, escreveu: agradeço sobretudo ao Senhor pelo dom da perseverança. Hoje escreve ele também o bem se faz bastante ad tempus, ad experimentum. O bem, segundo a sua essência, só se pode fazer de modo definitivo; mas para o fazer de modo definitivo, temos necessidade da graça da perseverança; rezo todos os dias conclui ele para que o Senhor me conceda esta graça. 

Volto a Santo Agostinho; inicialmente ele estava contente com a graça da conversão; depois descobriu que há necessidade de outra graça, a graça da perseverança, que devemos pedir todos os dias ao Senhor; mas como volto ao que disse o Cardeal Martini "até agora o Senhor me concedeu esta graça da perseverança; concedê-la-á, espero, também para esta última etapa do meu caminho sobre esta terra". Parece-me que devemos ter confiança neste dom da perseverança, mas devemos também com tenacidade, com humildade e com paciência rezar ao Senhor para que nos ajude e nos ampare com o dom da verdadeira definitividade; que Ele nos acompanhe dia após dia até ao fim, mesmo se o caminho deve passar através de vales obscuros. O dom da perseverança dá-nos alegria, dá-nos a certeza de que somos amados pelo Senhor e que este amor nos ampara, nos ajuda e não nos deixa nas nossas debilidades”. (17 de fevereiro de 2007 - Visita ao Seminário Romano Maior por ocasião da Festa de Nossa Senhora da Confiança) 
Vida consagrada

“Queridos irmãos e irmãs, a festa que hoje celebramos recorda-nos que o vosso testemunho evangélico, para ser verdadeiramente eficaz, deve brotar de uma resposta sem reservas à iniciativa de Deus que vos consagrou em si com um especial acto de amor. Como os idosos Simeão e Ana estavam desejosos de ver o Messias antes da sua morte e falavam dele "a todos os que esperavam a redenção de Jerusalém" (cf. Lc 2, 26.38), assim também neste nosso tempo difunde-se, sobretudo entre os jovens, a necessidade de encontrar Deus. Quantos são escolhidos por Deus para a vida consagrada realizam precisamente de modo definitivo este anseio espiritual. De facto, habita neles uma só expectativa, a do Reino de Deus: que Deus reine nas nossas vontades, nos nossos corações, no mundo. Neles arde uma única sede de amor, que só o Eterno pode satisfazer.

Com o seu exemplo proclamam um mundo com frequência desorientado, mas na realidade cada vez mais em busca de um sentido, que Deus é o Senhor da existência, que a sua "graça vale mais que a vida" (Sl 62, 4). Escolhendo a obediência, a pobreza e a castidade pelo Reino dos céus, mostrando que cada afeição e amor às coisas e às pessoas é incapaz de saciar definitivamente o coração; que a existência terrena é uma expectativa mais ou menos longa do encontro "face a face" com o Esposo divino, expectativa que se deve viver com o coração sempre vigilante para estarmos prontos a reconhecê-lo e a acolhê-lo quando ele vier.

Portanto, por sua natureza a vida consagrada constitui uma resposta a Deus total e definitiva, incondicionada e apaixonada (cf. Vita consecrata, 17). E quando se renuncia a tudo para seguir Cristo, quando se lhe dá o que se possui de mais precioso enfrentando qualquer sacrifício, então, como aconteceu para o Mestre divino, também a pessoa consagrada que segue os seus passos se torna necessariamente "sinal de contradição", porque o seu modo de pensar e de viver muitas vezes está em contraste com a lógica do mundo, como quase sempre se apresenta nos meios de comunicação social. Escolhe-se Cristo, aliás, deixamo-nos "conquistar" por Ele sem reservas.

Diante desta coragem, quanta gente sequiosa da verdade permanece estupefacta e atraída por quem não hesita em dar a vida por aquilo em que crê. Não é esta a fidelidade evangélica radical à qual é chamada, também neste nosso tempo, cada pessoa consagrada? Demos graças ao Senhor por que tantos religiosos e religiosas, tantas pessoas consagradas, em todas as partes da terra, continuam a oferecer um testemunho supremo e fiel de amor a Deus e aos irmãos, testemunho que com frequência se tinge com o sangue do martírio. Agradeço a Deus porque estes exemplos continuam a suscitar também hoje no coração de muitos jovens o desejo de seguir Cristo para sempre, de modo íntimo e total”. (2 de fevereiro de 2007 – Discurso aos religiosos e religiosas reunidos na Basílica Vaticana para celebrar o XI Dia da Vida Consagrada, na festividade da Apresentação de Jesus ao Templo) 

Família 

“Na nossa Diocese de Roma inicia hoje a "Semana da vida e da família", ocasião importante para rezar e reflectir sobre a família, que é "berço" da vida e de toda a vocação. Sabemos bem como a família fundada no matrimónio constitua o ambiente natural para o nascimento e para a educação dos filhos, e portanto para garantir o futuro de toda a humanidade. Mas sabemos também quanto ela está marcada por uma profunda crise e deva enfrentar hoje numerosos desafios. Portanto, é necessário defendê-la, ajudá-la, tutelá-la e valorizá-la na sua unicidade irrepetível. Se este compromisso compete em primeiro lugar aos esposos, é também dever prioritário da Igreja e de todas as instituições públicas apoiar a família através de iniciativas pastorais e políticas, que tenham em consideração as reais necessidades dos casais, dos idosos e das novas gerações. Um clima familiar sereno, iluminado pela fé e pelo santo temor de Deus, favorece também o desabrochar e o florescer das vocações para o serviço do Evangelho. Refiro-me, em particular, além de quantos são chamados a seguir Cristo no caminho do sacerdócio, a todos os religiosos, religiosas, e pessoas consagradas, que recordámos na passada sexta-feira, no "Dia Mundial da Vida Consagrada”.

“Queridos irmãos e irmãs, rezemos para que através de um esforço constante a favor da vida e da instituição familiar, as nossas comunidades sejam lugares de comunhão e de esperança onde se renova, mesmo entre muitas dificuldades, o grande "sim" ao amor autêntico e à realidade do homem e da família segundo o projecto originário de Deus. Peçamos ao Senhor, por intercessão de Maria Santíssima, que cresça o respeito pela sacralidade da vida, se tome cada vez mais consciência das verdadeiras exigências familiares, e aumente o número de quantos contribuem para realizar no mundo a civilização do amor”. (4 de fevereiro de 2007 – Angelus) 

Enfermos 

“Estimados irmãos e irmãs, daqui a pouco uma sugestiva procissão de velas fará reviver o clima que se cria entre os peregrinos e os devotos em Lourdes, ao anoitecer. O nosso pensamento dirige-se à Gruta de Massabielle, onde se entrelaçam o sofrimento humano e a esperança, o medo e a confiança. Quantos peregrinos, confortados pelo olhar da Mãe, encontram em Lourdes a força para cumprir mais facilmente a vontade de Deus, mesmo quando isto exige renúncia e dor, conscientes de que, como afirma o Apóstolo Paulo, tudo concorre para o bem daqueles que amam o Senhor (cf. Rm 8, 28)!

A vela, que vós tendes acesa nas vossas mãos, constitua também para vós, prezados irmãos e irmãs, o sinal de um desejo sincero de caminhar com Jesus, esplendor de paz que resplandece as trevas e nos impele, por nossa vez, a ser luz e apoio para aqueles que vivem ao nosso lado.

Ninguém, especialmente aquele que se encontra em condições de árduo sofrimento, nunca se sinta sozinho e abandonado. Esta tarde, confio todos vós à Virgem Maria. Depois de ter conhecido sofrimentos indizíveis, Ela foi assunta ao Céu, onde nos espera e aonde também nós esperamos um dia poder compartilhar a glória do seu Filho divino, o júbilo sem fim. Com estes sentimentos, concedo a minha Bênção a todos vós aqui presentes e a quantos vos são queridos.”. (11 de fevereiro de 2007 – Discurso aos doentes reunidos na Basílica Vaticana por ocasião do XV Dia Mundial do Enfermo) 
Missão 

“Vindes de diversos países, diversas são as situações culturais, políticas e também religiosas nas quais viveis, trabalhais, envelheceis. Em todas elas sois pesquisadores da Verdade, da humana revelação de Deus na vida. Sabemos que a estrada é longa, cujo presente é apreensivo, mas o êxito está garantido. Anunciai a beleza de Deus e da sua criação. No exemplo de Cristo, sede obedientes ao amor, homens e mulheres de mansidão e misericórdia, capazes de percorrer as estradas do mundo, fazendo somente o bem. As vossas sejam vidas que coloquem no centro as Beatitudes, contradizendo a lógica humana, para exprimir uma incondicionada confiança em Deus que quer o homem feliz. A Igreja tem necessidade também de vós para dar cumprimento à sua missão. Sede semente de santidade lançada em abundância nos sulcos da história. Radicados na acção gratuita e eficaz com que o Espírito do Senhor está a guiar as vicissitudes humanas, possais dar frutos de fé genuína, escrevendo com a vossa vida e com o vosso testemunho parábolas de esperança, escrevendo-as com as obras sugeridas pela "fantasia da caridade"" (Giovanni Paolo II, Lett. ap. Novo millennio ineunte, 50)”. (3 de fevereiro 2007 – Discurso aos participantes da Conferência Mundial dos Institutos Seculares) 

Movimentos

“Como esquecer, por exemplo, a extraordinária Vigília de Pentecostes do ano passado, que viu a participação coral de numerosos Movimentos e Associações eclesiais? Ainda está viva em mim a comoção experimentada quando participei, na Praça de São Pedro, numa experiência espiritual tão intensa. Repito-vos aquilo que então tive a ocasião de manifestar aos fiéis reunidos de todas as regiões do mundo, ou seja, que a multiformidade e a unidade dos carismas e dos ministérios são inseparáveis na vida da Igreja. O Espírito Santo deseja a multiformidade dos Movimentos ao serviço do único Corpo, que é precisamente a Igreja. E realiza isto através do ministério daqueles que Ele mesmo destinou para reger a Igreja de Deus: os Bispos, em comunhão com o Sucessor de Pedro. Esta unidade e esta multiplicidade, que existem no Povo de Deus, tornam-se de certa maneira manifesta também no dia de hoje, dado que estão reunidos com o Papa diversos Bispos, próximos de dois diferentes Movimentos eclesiais, caracterizados por uma forte dimensão missionária. No rico mundo ocidental onde, não obstante a cultura relativista, contudo não falta ao mesmo tempo um difundido desejo de espiritualidade, os vossos Movimentos dão testemunho da alegria da fé e da beleza de ser cristão, em grande abertura ecuménica. Nas vastas áreas deprimidas da terra, eles transmitem a mensagem da solidariedade e tornam-se próximos dos pobres e dos mais fracos mediante aquele amor humano e divino, que desejei repropor à atenção de todos na Carta Encíclica Deus caritas est. Por conseguinte, da comunhão entre Bispos e Movimentos pode brotar um válido impulso para um renovado compromisso da Igreja no anúncio e no testemunho do Evangelho da esperança e da caridade, em todos os recantos do mundo.”. (8 de fevereiro de 2007 – Discurso aos Bispos Amigos do Movimento dos Focolares e Bispos Amigos da Comunidade de Santo Egidio) 

Quaresma

“Hão-de olhar para Aquele que trespassaram" (Jo 19, 37). Este é o tema bíblico que guia este ano a nossa reflexão quaresmal. A Quaresma é tempo propício para aprender a deter-se com Maria e João, o discípulo predilecto, ao lado d'Aquele que, na Cruz, cumpre pela humanidade inteira o sacrifício da sua vida (cf. Jo 19, 25). Portanto, dirijamos o nosso olhar com participação mais viva, neste tempo de penitência e de oração, para Cristo crucificado que, morrendo no Calvário, nos revelou plenamente o amor de Deus. Detive-me sobre o tema do amor na Encíclica Deus caritas est, pondo em realce as suas duas formas fundamentais:  o agape e o eros.”. (13 de fevereiro de 2007 – Mensagem para a Quaresma) 

"Hão-de olhar para Aquele que trespassaram". Olhemos com confiança para o lado trespassado de Jesus, do qual brotam "sangue e água" (Jo 19, 34)! Os Padres da Igreja consideraram estes elementos como símbolos dos sacramentos do Baptismo e da Eucaristia. Com a água do Baptismo, graças à acção do Espírito Santo, abre-se para nós a intimidade do amor trinitário. No caminho quaresmal, recordando o nosso Baptismo, somos exortados a sair de nós próprios e a abrir-nos, num abandono confiante, ao abraço misericordioso do Pai (cf. São João Crisóstomo, Catechesi, 3, 14 ss.). O sangue, símbolo do amor do Bom Pastor, flui em nós especialmente no mistério eucarístico:  "A Eucaristia atrai-nos para o acto oblativo de Jesus... somos envolvidos na dinâmica da sua doação" (Enc. Deus caritas est, 13). Vivamos então a Quaresma como um tempo "eucarístico", no qual, acolhendo o amor de Jesus, aprendemos a difundi-lo à nossa volta com todos os gestos e palavras. Contemplar "Aquele que trespassaram" estimular-nos-á desta forma a abrir o coração aos outros reconhecendo as feridas provocadas à dignidade do ser humano; impulsionar-nos-á, sobretudo, a combater qualquer forma de desprezo da vida e de exploração da pessoa e a aliviar os dramas da solidão e do abandono de tantas pessoas. A Quaresma seja para cada cristão uma experiência renovada do amor de Deus que nos foi dado em Cristo, amor que todos os dias devemos, por nossa vez, "dar novamente" ao próximo, sobretudo a quem mais sofre e é necessitado. Só assim poderemos participar plenamente da alegria da Páscoa. Maria, a Mãe do Belo Amor, nos guie neste itinerário quaresmal, caminho de conversão autêntica ao amor de Cristo. Desejo a vós, queridos irmãos e irmãs, um caminho quaresmal proveitoso, enquanto com afecto envio a todos uma especial Bênção Apostólica.”. (13 de fevereiro de 2007 – Mensagem para a Quaresma) 
“Queridos irmãos e irmãs! Sinto-me feliz por vos receber e dirigir a cada um as minhas cordiais boas-vindas, com uma saudação especial às numerosas alunas presentes. Hoje tem início a Quaresma, tempo litúrgico "forte" de oração, tempo de penitência e de compromisso em servir os irmãos, que se deve viver conservando o olhar sempre fixo em Jesus que se encaminha para a sua morte e ressurreição.

Queridos jovens, senti este convite como se Cristo o dirigisse pessoalmente a cada um de vós e aceitai-o com generosidade. Percorrendo fielmente o austero itinerário quaresmal, podereis tomar consciência dos perigos aos quais a vossa vida espiritual está exposta e sereis encorajados a realizar com alegria a vossa vocação cristã. Ao vosso lado está Maria, a Mulher da esperança que, com a sua ternura materna vos ampara e vos guia nos quarenta dias que nos conduzem até à Páscoa. Com a sua ajuda podereis celebrar interiormente renovados o grande mistério pascal, acontecimento central da salvação e revelação suprema do amor misericordioso de Deus.

Boa Quaresma a todos!” (21 de fevereiro de 2007 – Audiência geral) 

“Queridos irmãos e irmãs. Na Quarta-feira de Cinzas que hoje celebramos, para nós, cristãos, é um dia particular, caracterizado por um intenso espírito de recolhimento e de reflexão. De facto, empreendemos o caminho da Quaresma feito de escuta da Palavra de Deus, de oração e de penitência. São quarenta dias durante os quais a liturgia nos ajudará a reviver as fases salientes do mistério da salvação..” (21 de fevereiro de 2007 – Homilia na Missa em Santa Sabina) 

“Haurindo daquela fonte inexaurível de amor que é a Eucaristia, na qual Cristo renova o sacrifício redentor da Cruz, cada cristão pode perseverar no itinerário que hoje empreendemos solenemente. As obras de caridade (a esmola), a oração, o jejum juntamente com qualquer outro esforço sincero de conversão encontram o seu significado mais alto e valor na Eucaristia, centro e ápice da vida da Igreja e da história da salvação.”. (21 de fevereiro de 2007 – Homilia durante a Missa em Santa Sabina) 
INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Dízimo
Maputo - Há quase quatro anos da chegada dos primeiros missionários Orionitas a Moçambique, o Diretor-geral da Pequena Obra da Divina Providência, pe. Flavio Peloso, realizou uma visita pastoral ao país africano. Aos primeiros religiosos Orionitas, o Padre José Geraldo da Silva e Padre Suvenir Miotelli, que chegaram a Moçambique em 21 de março de 2003, foi confiada a paróquia de Bagamoyo (20.000 habitantes em uma área de 2 km2), uma periferia pobre da capital Maputo, onde já havia sido construída uma igreja, simples e espaçosa. Atualmente, a comunidade orionita é formada pelo Pe. José Geraldo da Silva (superior e pároco), Pe. Renato Scano e Pe. Getulio Pereira da Silva, que têm respectivamente 35, 51 e 77 anos, e que vieram do Brasil. “A paróquia foi constituída há três anos, mas já está bem organizada e articulada em ‘núcleos de famílias’, com várias atividades e grupos – conta o pe. Flavio Peloso, em um relatório sobre a sua visita enviado à Agência Fides -. Encontrei o conselho pastoral, e disseram-me: “Nós vos agradecemos porque vós, que sois brancos e viestes de bem longe, viestes a viver conosco”. Pediram-me também para agradecer aos benfeitores que estão ajudando a missão. Mas também estavam orgulhosos de falar-me da pastoral do “dízimo”, que lhes permite, pobres, recolher dinheiro para prover à sua comunidade e à sua igreja. Mostram-me os bancos da igreja: “Foram feitos com o nosso dinheiro”, dizem com orgulho. E conseguem dar uma pequena quantia inclusive para os sacerdotes. 

A história recente desta nação é marcada por um longo período de guerra e guerrilha, iniciado em 1962 com a luta pela independência de Portugal, e concluído em 1992. Nos trágicos acontecimentos desses 30 anos, insere-se também o confisco dos bens de muitas instituições eclesiásticas e o fato de que inúmeras congregações religiosas foram obrigadas a abandonar o país. As pessoas sofreram muito e continuam ainda a pagar as conseqüências. Muitos foram os mortos, todas as infra-estruturas foram destruídas, as estradas e os vilarejos foram disseminados de minas, que ainda hoje fazem vítimas. A grande maioria da população, cerca de 20 milhões de habitantes, vive na pobreza absoluta. 

“Creio que, atualmente, na congregação não exista uma comunidade que vive mais pobremente do que aquela encontrada em Bagamoyo – prossegue o pe. Flavio Peloso -. Havia duas modestas salas paroquiais ao lado da igreja. Uma foi dividida para criar três minúsculos cômodos, uma cozinha e um banheiro. Os nossos sacerdotes criaram um poço e colocaram uma torneira diante de sua casa. Uma tarde, estava ali sentado e vi a procissão a esta torneira. Vinham sobretudo mulheres com recipientes não muito grandes. E depois, muito velozmente, chegavam crianças e adultos que pegavam um copo de plástico e o colocavam debaixo da torneira e somente depois a abriam e a fechavam rigorosamente antes que o copo estivesse cheio. Nenhuma gota era desperdiçada. Neste clima de simplicidade, de generosidade e de familiaridade que se criou em torno desses três sacerdotes vindos do Brasil, não me surpreendi quando me disseram que nas duas Missas dominicais estão presente cerca de 1.200 pessoas. No dia da Epifania verifiquei que – dentro e fora – na Missa estavam presentes ao menos mil pessoas. Faziam 40 graus, mas a igreja estava lotada de gente já uma hora antes. Quatro horas de celebração, das 8h às 12h, sem um momento de queda de concentração, bem celebrada, cantada e participada. O Padre Renato celebrava naquele dia 50 anos de ordenação sacerdotal; brasileiro em Moçambique, filho de pai sardo e de mãe negra. A avó ainda lhe recordava o tempo da escravidão. Agora ele veio à África para ajudar esses irmãos e a levar a liberdade dos filhos de Deus.”  (S.L.) (Agência Fides 14/2/2007)
Pe. Andrea Santoro

Trebisonda - “Viemos a Trebisonda para celebrar a Santa Missa pelo nosso Pe. Andrea no dia do primeiro aniversário de sua morte, ocorrida nesta igreja de Santa Maria, na qual ele foi assassinado enquanto rezava... Viemos para marcar a presença de toda a Igreja de Roma, em primeiro lugar do seu Bispo, o Papa, que dois meses atrás realizou à Turquia uma visita memorável. Viemos movidos pelo afeto e a gratidão por este padre e pároco romano, que foi testemunha fiel do Senhor Jesus, até a efusão do sangue”. Com estas palavras, o Cardeal Vigário, Camillo Ruini, iniciou a homilia na Santa Missa celebrada na igreja paroquial de Trebisonda, na Turquia, onde em 5 de fevereiro de 2006 foi assassinado pe. Andrea Santoro, missionário fidei donum da diocese de Roma. 
O Card. Ruini estava acompanhado pelo Secretário Geral do Vicariato, Dom Mauro Parmeggiani, pela mãe de pe. Andrea, as irmãs, o primo e o pároco de Santo Hipólito. Concelebraram também o Núncio Apostólico na Turquia, Dom Antonio Lucibello, e o Vigário Apostólico de Anatolia, Dom Luigi Padovese.
Na homilia, o Card. Ruini disse: “Viemos para contribuir com a paz entre os povos e as religiões, para testemunhar que o diálogo entre as religiões é possível e necessário, no respeito da fé de cada um e no amor pelo irmão que está presente em todas as pessoas humanas, criadas à imagem de Deus. Viemos para que se afirme no mundo a liberdade religiosa, para pedir a Deus que ilumine a mente de cada homem, a fim de que compreenda que somente na liberdade e no amor ao próximo Deus pode ser autenticamente adorado”. 
Em seguida, o Card. Ruini destacou o comportamento de pe. Andrea, “que veio aqui para buscar e adorar o Senhor no silêncio, na escuta de sua Palavra, na acolhida humilde e caritativa de toda pessoa”, e prosseguiu: “Viemos trazendo em nossas almas a dor pela morte de pe. Andréa, mas também a alegria pelo fúlgido testemunho que ele rendeu a Jesus Cristo e a certeza de que seu sacrifício não foi vão”. 
Comentando as leituras proclamadas na Missa, o Cardeal evidenciou que “Pe. Andréa, que havia sido dotado pelo Senhor de uma inteligência penetrante e de um caráter forte, bem sabia que Deus se esconde nas pessoas que confiam na própria inteligência e sabedoria, e se revela aos pequenos”. O Apóstolo Paulo, na primeira carta aos Coríntios (1Cor 15,20-28) fala de Jesus ressuscitado dentre os mortos: “Ele é a primícia, de cuja eterna plenitude de vida participam todos aqueles que morrem unidos a Ele na fé e no amor, e antes de tudo, aqueles que, seguindo-o de perto, oferecem, com Ele, a própria vida, como o fez o nosso pe. Andrea nesta Igreja de Trebisonda” -recordou o Card. Ruini, que concluiu exortando os presentes a ser testemunhas da alegria e da esperança que vêm da ressurreição, no exemplo de pe. Andrea: “O Senhor nos pede para continuarmos seu testemunho, e nos dará energia interior para faze-lo realmente, aqui em Trebisonda como em Roma”. (S.L.) (Agência Fides 5/2/2007)
Enfermos
Pequim - “É muito bom ser católico! Inclusive uma pessoa só ou anciã, doente, que não tem nenhum parente, nunca será privada do afeto, da solidariedade e do amor da comunidade.” Este é o comentário dos anciãos e dos funcionários da Casa de Acolhimento “Tian Le” (que significa “a alegria celeste”) durante a visita do Grupo Caridade da diocese de Yi Chang, na província de Hu Bei, aos anciãos e às crianças órfãs. Guiado pelos sacerdotes, o grupo visitou todos os hóspedes da Casa, sem distinção de fé, oferecendo a todos um presente e felicitando por ocasião do Ano Novo chinês. Além disso, os sacerdotes ministraram a inúmeros anciãos católicos o sacramento da unção dos enfermos, exortando-os a ter sempre confiança no Senhor e na sua misericórdia. As pessoas presentes ficaram comovidas. Um ancião disse: “Não tenho nenhum parente, mas nunca me senti sozinho. Além de ter sempre comigo o Senhor e a sua Mãe celeste, os irmãos e irmãs da Igreja nunca deixaram de demonstrar afeto”. 


Na dioceses de Qi Qi Ha Er, no nordeste da província de Hei Long Jiang, a comunidade católica começou há algum tempo recolher os fundos para oferecer um Ano Novo feliz aos mais necessitados. A partir de 4 de fevereiro, junto aos sacerdotes e às religiosas, a comunidade visitou dezenas de famílias pobres, doentes e idosos, levando, além do afeto e da solidariedade, também ajudas concreta como arroz, farinha, óleo de cozinha, roupas e cobertas.


Desde 1° de fevereiro, o Grupo da paróquia de Hong Ya, na província de Si Chuan (sudoeste), levou ajudas a 26 famílias com doentes graves ou portadores de deficiências, católicos e não. Além disso, o pároco, pe. Luo Xu Gang, levou também a bênção do Senhor para o novo ano às famílias católicas. Respondendo à gratidão das pessoas, o sacerdote, os seminaristas e os leigos disseram que “é um dever para todo cristão pôr em prática aquilo que pregamos e professamos”. 


As iniciativas para viver o Ano Novo chinês num clima de espiritualidade cristã são difusas em toda a comunidade católica chinesa. Segundo um sacerdote de Pequim, “além de ser um gesto de obrigação, é também uma forma de evangelização. No decorrer desses anos, a comunidade católica sempre realizou ações de solidariedade por todos, sem distinção de religião. Hoje, no nosso Grupo da Caridade não há somente católicos, mas há também muitos não-católicos, e até mesmo nãocristão´s, sobretudo jovens. Alguns se converteram por meio desta experiência, que chamamos de evangelização alternativa”. 


No sábado, vigília do Ano Novo chinês, e domingo, dia do Ano Novo, todas as comunidades celebrarão um solene Santa Missa para agradecer ao Senhor pelo ano que acaba de se concluir, pedindo a sua proteção para o ano novo. (NZ)(Agência Fides 16/02/2007)
Missão
Pequim - Com vistas do Ano Novo chinês, que se celebra no próximo dia 18 de fevereiro, as comunidades católicas chineses estão se preparando para intensificar gestos e iniciativas de caridade cristã, principalmente com os pobres, anciãos, doentes, marginalizados e pessoas abandonadas. De Pequim a Shan Dong, de norte a sul, paróquias, grupos de Evangelização, grupos de Caridade, de oração pelas almas do purgatório e tantas associações católicas estão mobilizadas para viver o Ano Novo Chinês com gestos de caridade cristã. 
Em Pequim, a paróquia da Imaculada Conceição levou víveres (arroz, farinha, óleo, açúcar) às famílias mais carentes da periferia, católicas e não-católicas, provendo também às necessidades da paróquia e da comunidade rural, como luz, água... Membros da paróquia de São José, sob a direção do pároco, visitaram 40 famílias de doentes, anciãos, e pessoas em dificuldades econômicas. Os sacerdotes administraram também a Unção dos Enfermos e levaram a Santa Comunhão a alguns doentes graves, “para que não lhes falte o Amor do Senhor”. 
Na paróquia de Hu Zhuang, da diocese de Ji Nan, na província de Shan Dong, as mulheres do Grupo de Evangelização estão preparando um espetáculo para o Ano Novo com cantos religiosos, encenações inspiradas em temas bíblicos... O espetáculo será proposto também aos não-cristãos. A paróquia comprou um telão para que todos possam acompanhar a Missa de Ano Novo, na qual toda a comunidade agradece ao senhor por tudo o que lhe doou. 
O Fim de Ano chinês é um momento que une todas as famílias chinesas. Segundo a tradição, os filhos distantes devem fazer de tudo para voltar à casa para o Ano Novo, unir-se aos outros membros da família. Muitas paróquias, pensaram em atender também ás necessidades dos trabalhadores emigrados, de modo concreto. Para aqueles que desejam retornar ao país de origem, mas não conseguem comprar passagens ou meios de transporte, os sacerdotes mobilizam seus paroquianos para encontrem passagens e cubram as despesas da viagem. Para quem não pode retornar à casa, as paróquias dos locais nos quais se encontram serão sua família e sua casa, e serão acolhidos com calor cristão. Segundo um pároco, “a Igreja é uma só, Jesus é o nosso Líder, e todo fiel faz parte deste Corpo em sua integridade. Cada um deve sentir o Amor de Deus nesta família, para ser mais corajoso ao enfrentar a vida, e proclamar o Amor que viveu e provou”. 
(NZ)(Agência Fides 03/02/2007)
Pequim - “Encher de água e encontar o vinho” é o tema do Seminário para Catequistas realizado na paróquia de Bei Tang (Catedral da Arquidiocese de Pequim), de 29 a 31 de janeiro. Oito catequistas da Catedral de Xi Kai, da diocese de Tian Jin, estudaram com os catequistas da paróquia de Bei Tang, trocando experiências com seus amigos de Pequim. No primeiro dia de trabalhos, os professores do Seminário diocesano de Pequim intervieram para apresentar alguns assuntos fundamentais, como o “Novo Catecismo da Igreja Católica”, a “mensagem do Novo Testamento”, “oferecer uma correta visão histórica aos catecúmenos...”. Na manhã de 30 de janeiro, houve um caloroso encontro entre os catequistas das duas paróquias, que são as mais importantes das duas grandes metrópoles chinesas. Os catequistas falaram de evangelização e de como fazer catecismo nas grandes cidades entre os jovens, trabalhadores imigrantes e pessoas de todas as idades e profissões. O pároco de Bei Tang, pe. Xiao, apresentou a organização catequética de Bei Tang, e decidiu formar uma “parceria de evangelização” com o pároco de Xi Kai, para ajudar melhor os homens a conhecer o Senhor e se converter. No último dia de Seminário, além do intercâmbio, da elaboração de programas de catecismo e de iniciativas de evangelização, os participantes do Seminário visitaram juntos a paróquia de Bei Tang e suas atividades de catecismo. 
A Catedral de Xi Kai, dedicada a São José, na diocese de Tian Jin, foi construída em 1914 em estilo romântico, com mais de 2 mil lugares. Foi chamada pela gente do lugar “a igreja francesa”. Hoje, a paróquia tem mais de 30 mil fiéis. É uma comunidade muito ativa e utiliza a tecnologia moderna e os meios de comunicação para promover a evangelização. Foi uma das primeiras paróquias a abrir um site na Internet, e recentemente, abriu também um blog da evangelização. A diocese de Tian Jing é uma grande comunidade católica, onde o catolicismo teve um desenvolvimento notável. É uma das mais importantes metrópoles chinesas, sob a administração direta do governo central, como Pequim, Xangai e Chong Qing. Segundo Guide to the Catholic Church in China 2004, a comunidade diocesana tem mais de 100 mil fiéis, cerca de trinta sacerdotes e quarenta religiosas da Comunidade da Caridade, além de uma dezena de seminaristas. (NZ)(Agência Fides 09/02/2007)
Ulaanbataar – A comunidade católica na Mongólia cresce também fora das fronteiras da capital, Ulaanbataar. Foi anunciado pela Prefeitura Apostólica da Mongólia que no próximo dia 7 de abril, durante a Vigília Pascal, 23 crianças e jovens receberão o Batismo e irão reavivar a pequena comunidade católica na cidade de Darkhan, centro industrial ao norte da capital.
Quem cuida da pequena comunidade é um sacerdote Salesiano, pe. James Cheruwathur, que atua há alguns anos no local com outros dois sacerdotes. Este acontecimento, com os novos jovens batizados, representa o primeiro fruto importante de seu trabalho pastoral. “Assim que chegamos, iniciamos a encontrar as pessoas, em particular a estabelecer um contato com os jovens. O resto foi feito pelo Senhor”, afirma
O evento é um sinal de esperança para toda a comunidade católica na Mongólia, que hoje conta 370 fiéis. Dom Wenceslao Padilla, Prefeito Apostólico, nota que “a Igreja está estabelecendo raízes em todo o país, como demonstram as novas casas missionárias nas cidade de Darkhan, Erdenet e em uma outra província ao sudoeste da capital. Os missionários aumentam e atualmente existem religiosos que vêm de todo o mundo: eles são um grande sinal da universalidade da Igreja e o testemunho deles é realmente precioso”.
Além disso, Dom Padilla nota que “a progressiva abertura da Mongólia aos valores democráticos e ao mundo externo está criando espaços sempre maiores para a pastoral da Igreja e para a evangelização”. Atualmente, atuam na Mongólia 56 missionários (entre ordens masculinas e femininas) de 14 países da África, Ásia, Europa e América Latina. (PA) (Agência Fides 24/2/2007)
Victoria  – Mostrar um sinal de amizade e de amor às pessoas que conduzem uma vida de rua, jovens e adultos: é o serviço de missão em que estão engajados os jovens voluntários, próximos aos Oblatos de Maria Imaculada, na cidade de Victoria, Estado australiano de Queensland.
Os jovens saem às ruas, inclusive á noite, para encontrar os mendigos e sem-teto; entre eles, há também crianças órfãs ou que fugiram de suas famílias, que frequentemente são vítimas da criminalidade e da prostituição.
Os voluntários levam alimentos, bebidas e cobertas, buscando estabelecer um diálogo, uma relação, anunciando-lhes, com seu testemunho de solidariedade, o amor de Deus. “É um anúncio feito de não-juízo, de cuidado e de acolhimento do outro”, explicam os voluntários, notando que, as poucos, os moradores de rua começaram a confiar neles.
A iniciativa da missão de rua, como nota o site www.omiworld.org, foi lançada em 1974 pelo pe. Tom Shortall, missionário dos Oblatos de Maria Imaculada, primeiramente em Victoria, depois em Melbourne (no início dos anos 80) e sucessivamente na costa de Queensland em 1987. Hoje atuam ao menos 500 voluntários, divididos em oito centros, que se tornaram um ponto de referência para os pobres, marginalizados, pessoas sozinhas, que têm necessidades materiais e espirituais.
“Não somos agentes sociais profissionais - explicam os voluntários - muito menos uma agência de empregos, apesar de, às vezes, conseguir ajudar pessoas que se reinseriram plenamente na sociedade. Buscamos somente oferecer às pessoas que vivem nas ruas, especialmente se sozinhas ou sem-teto, um pequeno sinal de amor e de esperança. O resto é feito pela Providência”. (PA) (Agência Fides 24/2/2007)
Lima – “Com Jesus, além das fronteiras” será o tema do Primeiro Encontro dos Missionários Leigos Bolivarianos, provenientes de Colômbia, Venezuela, Equador, Peru, Bolívia e Panamá, que terá lugar de 1o a 4 de março de 2007 em Lima (Peru), organizado pela Coordenação Continental do Laicato Missionário da América e pelo Centro Nacional Missionário (CENAMIS) da Comissão Episcopal das Missões. O Encontro terá como tema central “Vocação, Formação e Envio dos Missionários Leigos ad gentes”, e tem como objetivo geral refletir sobre o acompanhamento, a formação e o envio dos missionários leigos a serviço da missão universal da Igreja, à luz do documento preparatório da V Conferência Geral do episcopado Latino-americano e do Caribe. Entre os objetivos específicos emergem: conhecer a realidade da promoção e da formação missionária ‘ad gentes’ dos leigos; assinalar modelos para a promoção, o acompanhamento e a formação da missão ‘ad gentes’; preparar o envio dos missionários leigos Latino-americanos ad gentes, para iniciar uma grande missão na região e fazer deste continente “a casa e a escola de comunhão para a missão”. 
O Encontro será inaugurado por Dom Alberto Campos Hernández, Vigário Apostólico de San José del Amazonas e Presidente da Comissão Episcopal das Missões. Sexta-feira, 2 de março, serão apresentados os problemas e realidades das vocações missionárias laicais ad gentes de cada um dos países participantes. Sábado, 3 de março, estão programadas duas palestras: “O que significa ser discípulo e missionário de Jesus cristo para um leigo missionário ad gentes, à luz da Sagrada Escritura, do Magistério Conciliar e Pontifício, e, especialmente, da Igreja latino-americna?” e “Qual deve ser hoje o perfil do missionário leigo?”. O ultimo dia do encontro terá como tema central “Em direção da missão universal”, e será lido o documento final do Encontro. Durante a Eucaristia de encerramento, haverá a renovação dos compromissos missionários por parte dos participantes. (RG) (Agência Fides 28/2/2007)
Pontifícias Obras Missionárias
Sidney – Compartir experiências, trocar impressões e idéias, promover iniciativas comuns: com este espírito, realizou-se recentemente em Sidney o encontro entre reitores das Pontifícias Obras Missionárias (POM) dos países da Oceania. Participaram do evento Pe. Terry Bell (POM Austrália); Pe. Paul Shannahan (POM Nova Zelândia); Pe. Nick de Groot (POM Papua Nova Guiné); Pe. Roger Mc Carrick (POM Ilhas do Pacífico); Pe. Filomeno Jacob (POM Timor Leste).
Os Diretores centralizaram o debate nas próximas iniciativas, como a participação e a organização do Dia Mundial da Juventude (DMJ) a se realizar em Sidney, em 2008. “Nosso papel é sensibilizar e estar em maior contato com os jovens, com vistas no evento de 2008” - destacou Pe. De Groot, que propôs uma modalidade para promover a amizade e a comunhão entre os jovens católicos de diversas nações: “Os jovens australianos poderão visitar, nos próximos meses, seus coetâneos de outros países do Pacífico, e hospedar novos amigos, no DMJ”. 
O primeiro encontro dos reitores das POM da Oceania teve lugar nas ilhas Fiji, no ano passado, e já naquela ocasião, emergiu a necessidade de mais coordenação entre os escritórios nacionais e maior disponibilidade de verbas para os projetos das POM. Nota-se, como disseram os Diretores, que hoje as POM da Oceania destinam parte de suas ofertas a projetos para países mais pobres, em outros continentes.
Outro tema enfrentado foi a necessidade de sensibilizar os fiéis católicos e todos os homens de boa vontade sobre a paz, em meio às tensões que se registram em nações como Timor Leste, Papua Nova Guiné, Ilhas Fiji, Ilhas Salomão. Nestas áreas, a violência tem inevitáveis conseqüências sociais, como o desemprego e a pobreza que agravam as condições de vida da população. 
Entre os pontos de discussão está a possibilidade e o auspício de se realizar o primeiro Congresso Missionário da Oceania, no rastro das experiências já realizadas na Ásia, África e América Latina. “Hospedar um Congresso Missionário continental - destacou Pe. Terry Bell - seria um grande estímulo e encorajamento para os fiéis católicos na região para promover ativamente a missão e a justiça. (PA) (Agência Fides 23/2/2007)
Encarnación – “Nós, crianças, também somos responsáveis pela missão de Cristo, e embora sejamos pequenos, somos chamados a ser testemunhas de Jesus, especialmente em nossas famílias”: é o que afirmam as crianças que participaram do V Congresso Nacional da Infância Missionária (CONIAM), que se realizou no início de fevereiro, na cidade de Encarnación sob o slogan “Somos pequenos-grandes missionários de Jesus Cristo”. Segundo comunica à Agência Fides Sonia Ibarra, Secretária Nacional da Infância Missionária do Paraguai, participaram do Congresso crianças, adolescentes, e animadores da Infância Missionária, provenientes de 12 Dioceses e de 1 Vicariato Apostólico, no total de 1900 missionários de 60 paróquias do país. O Congresso teve a presença do Secretário Geral da Pontifícia Obra da Infância Missionária, (POIM), Padre Patrizio Byrne SVD, que falou da história e do carisma da Obra da Infância Missionária. 
As crianças puderam refletir sobre a importância de sua presença e de sua missão no âmbito da Igreja, viveram momentos de discussão em grupo para abordar temas e tirar suas próprias conclusões, além de participar de momentos de oração e reflexão com as famílias da comunidade na qual foram hospedados. No final do Congresso, as crianças apresentaram alguns dos compromissos que assumiram: rezar todos os dias pelas necessidades das crianças de todo o mundo; participar ativamente dos encontros da Infância e adolescência missionária e das atividades da Igreja; anunciar e viver aquilo que aprenderam no V CONIAM; sacrificar os gostos pessoais; despertar em outras crianças o desejo de conhecer Jesus; ler a Bíblia e compartilha-la com os outros; ser evangelizadores alegres; ajudar as crianças mais carentes, compartindo com elas a fé em Jesus e seus bens materiais; saber renunciar aos caprichos e oferecer-lhe dinheiro para ajudar outras crianças; apoiar ainda mais a campanha de solidariedade; organizar atividades comunitárias como festivais, para promover a coleta de fundos; ser missionários de Jesus nas casas e nas escolas. As crianças e os jovens manifestaram também o desejo de que pais, sacerdotes, religiosas e leigos os ajudem a conhecer melhor Jesus, para que “encorajados por seu espírito, possamos ser portadores de sua luz no mundo inteiro”. 
Durante o Congresso, foi relançado o espírito de universalidade da Igreja, através de projeções, danças, o Terço Missionário e a representação da realidade social das crianças em diversas partes do mundo. “A partir do momento em que somos missionários - afirmaram as crianças - temos um coração universal, com a nossa oração e nosso sacrifício queremos ir além de nossas fronteiras”. O Congresso, segundo afirma a Secretaria nacional, teve grande sucesso e despertou uma grande onda de animação missionária na diocese organizadora. As crianças foram hospedadas em 800 famílias da cidade. No terceiro dia do Congresso, foram distribuídas em grupos e visitaram as casas destas famílias para um momento de oração e encontro com o Senhor Jesus. As delegações também se atribuíram diversas capelas, o que contribuiu para a vitalidade missionária da comunidade. (RG) (Agência Fides 28/2/2007)
Quaresma
Wollongong – “Abram as portas a Cristo!”: é o convite que ecoará em todo o período da Quaresma 2007, nas paróquias, associações, escolas católicas, centros pastorais da diocese de Wollongong, a sul de Sidney. É o convite do Bispos local, Dom Peter Ingham, a todo o povo de Deus, para que a Quaresma seja um tempo realmente de conversão e graça. .
A diocese difundiu um subsídio pastoral com reflexões sobre o Evangelho, que marcam todo o tempo da Quaresma.o Bispo proclamou 2007 como o “Ano do bem-vindo”, e a maior parte das reflexões dizem respeito a como os fiéis podem “dar as boas-vindas” e acolher Cristo em suas vidas, fazendo-o ser uma presença e um companheiro cotidiano, em todo momento da existência. O subsídio está também disponível na Internet www.dow.org.au) e em uma série de arquivos áudio, que podem ser úteis também na pastoral, especialmente com os mais jovens. 
De fato, a diocese reforçou os programas de pastoral para jovens, com vistas no Dia Mundial da Juventude, marcado para 2008, em Sidney. A diocese sufragânea de Sidney terá parte ativa na hospedagem dos jovens peregrinos de todo o mundo, assim como outras dioceses da área metropolitana, como Parramatta e Broken Bay. Será também sede de vários eventos e iniciativas na semana do DMJ. (10-14 julho 2008). (PA) (Agência Fide 22/2/2007)
Buenos Aires - O Cardeal Jorge Mario Bergoglio, Arcebispo de Buenos Aires, pede para “viver intensamente como Igreja orante, que reflete e faz penitencia, este tempo de Quaresma, a fim de que a graça da Páscoa se difunda abundantemente sobre todos nós e todo o santo povo de Deus”. Em uma mensagem dirigida a todos os fiéis da Arquidiocese no início da Quaresma, o cardeal pede para “responder com mais fidelidade evangelizadora ao desafio que a cidade de Buenos Aires e seu povo nos apresentam”. Propondo o exemplo de Jonas, que quis fugir da voz do Senhor, o Cardeal reconhece que “a realidade para a qual somos enviados se apresenta difícil... Surgem novas exigências que nos pedem respostas imediatas... A nossa identidade e nosso juízo se sentem ameaçados, não exercem a liderança moral como antes, e nem temos mais um lugar social relevante”. Neste sentido, lança um apelo a todos para não permanecerem parados em “um mundo no qual Deus parece estar mais ausente do que nunca”, e no qual “os valores que tentamos anunciar parecem ter perdido importância e passado de moda”. 
Como Jonas, “podemos ouvir um chamado insistente, que volta a nos convidar a aceitar o risco de ser protagonistas de uma nova evangelização, fruto do encontro com Deus, que é sempre novidade, e que nos leva a romper, a partir e a mover-nos para ir além do conhecido, para as periferias e as fronteiras, onde a humanidade está mais ferida e onde os homens, sob a aparência da superficialidade e do conformismo, continuam a buscar as respostas às questões sobre o sentido da vida”. E graças a esta ajuda aos irmãos - continua o Cardeal, em sua mensagem - “nós também encontraremos o sentido de toda a nossa ação, o local de toda a nossa oração e o valor de nossa entrega”. Em sua mensagem, o Cardeal Bergoglio propõe diversas questões úteis para “um exame de consciência pessoal e comunitário”. 
Alguns dias antes do início da Quaresma, o Cardeal Bergoglio havia lançado um apelo a participar da Campanha da Solidariedade para a Quaresma 2007, que tem como tema “Se compartirmos os bens dos céus, porque não compartir os bens da terra?”, recordando que “a Quaresma, como tempo de discernimento da própria vida, de confrontá-la com a Palavra de Deus, tempo de oração profunda e de jejum generoso, nos leve a colocar-nos a serviço, de modo especial, às necessidades de nossos irmãos”. Entre os projetos previstos pela Campanha 2007, estão a criação de um Centro para crianças e jovens de rua na Vicaria de Flores, a construção de uma casa de acolhida para 14 jovens com problemas de adaptação social na Vicaria Centro, o equipamento de uma casa para idosos sem-casa na Vicaria de Belgrano. (RG) (Agência Fides 23/2/2007)
O Texto integral da Mensagem do Card. Bergoglio  

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/chieselocali/chieselocali.php?id=396  

Hong Kong – Viver com apenas 50 $HK (cerca de 5 euros) por dia, de 24 de março a 1o de abril: é o convite lançado a todos os fiéis por ocasião da Quaresma, pela Comissão Diocesana para a pastoral dos trabalhadores, no âmbito do Ano da Família convocado pela Diocese de Hong Kong. Segundo informa o Kong Ko Bao (boletim semanal diocesano em versão chinesa), a iniciativa da Comissão nasceu para divulgar, compreender e experimentar as dificuldades das famílias mais carentes. 
Segundo Bi Yan Ping, membro da Comissão, “a Quaresma nos convida a refletir sobre a paixão de Cristo para elevar a nossa fé. Através desta iniciativa, queremos viver em primeira pessoa a paixão de Cristo presente na vida de nossos irmãos e irmãs mais pobres. Para ajudar os pobres, não basta oferecer dinheiro, mas é importante conhecer suas necessidades morais, psicológicas, combater para que obtenham justiça”. A soma de 50 $HK foi decidida segundo as estatísticas do governo da Administração Especial: é, de fato, o salário médio diário de um trabalhador comum, sem especialização. 2007 é também o Ano da Família proclamado pela Diocese. “Sete dias como pobres” é um convite dirigido principalmente às famílias, oferecendo-lhes a possibilidade de viver uma experiência quaresmal especial. Depois da solene cerimônia que terá lugar em 24 de março, cada família participante da iniciativa deve se comprometer em viver seriamente segundo este estilo de vida, registrando todas as despesas detalhadamente, sem passar de 50 $HK cotidianos, escrevendo também as reflexões da família, todos os dias. As famílias devem se comprometer também em ir aos bairros pobres e aproximar-se, diretamente, das famílias mais carentes. (NZ)(Agência Fides 28/02/2007)
Vida

Cidade do Vaticano – Na presença de cerca de 400 participantes provenientes de todo o mundo e de prestigiosos conferencistas, também eles provenientes de países distantes, se realizou no Vaticano, em 23 e 24 de fevereiro, a XIII Assembléia Geral da Pontifícia Academia para a Vida.
Tratou-se do primeiro Encontro do gênero a ter como tema “A consciência cristã em amparo do direito à vida”. 
“Com este Congresso, explicou Dom Elio Sgreccia, Presidente da Pontifícia Academia para a Vida, quis-se destacar a identidade de uma consciência cristã e o que quer dizer ser cristão.” “A consciência frequentemente é qualificada como o santuário da pessoa, é o núcleo mais secreto que decide pelas ações do homem”, destacou o Bispo. “Vista como local sagrado, também a consciência pode ser profanada, destruída, mas, como o templo, pode ser reconstruída.”
“A consciência vista como fonte de água deve permanecer pura, reta e certa. Pode ser poluída, mas, retornando à fonte, se purifica”, reiterou Dom Sgreccia.
Na sua intervenção, o Presidente da Pontifícia Academia para a Vida reiterou a necessidade da objeção de consciência diante do aborto, eutanásia e matrimônio entre pessoas do mesmo sexo. 
“Tudo aquilo que impede o implante do embrião é matéria da objeção de consciência”, precisou. “Até agora, conhecíamos dois tipos de objeção de consciência: o aplicado ao serviço militar e à guerra e aquele aplicado ao aborto e à esterilização”. Agora, acrescentou, os casos se multiplicam. “Existe, por exemplo, toda a questão do aborto químico, da pílula do dia seguinte e de todos os outros instrumentos empregados também no terceiro mundo, como as vacinas”. 
O encerramento do Congresso foi feito pelo Cardeal Lozano Barragán, Presidente do Pontifício Conselho da Pastoral para os Agentes de Saúde, que, examinando a relação entre a consciência e a cultura, expôs as suas reflexões sobre alguns textos acerca da consciência de João Paulo II e de Bento XVI. 
No segundo dia, a apertura dos trabalhos foi feita pelo mons. Jean Laffitte, vice-presidente da Pontifícia Academia para a Vida, que falou da “história da objeção de consciência e as diferentes acepções do conceito de tolerância”. Mons. Laffitte evidenciou ‘a tese paradoxal’ segundo a qual “uma sociedade ideologicamente tolerante, no sentido contemporâneo do termo, não pode tolerar a objeção de consciência, porque esta, de alguma maneira, foge do seu controle: com efeito, não tolera a idéia de que exista uma verdade a ser alcançada”. “Para fugir desta situação totalitária, a única resposta é a afirmação positiva da dignidade do homem, como verdade válida para todos.”
Na sua intervenção sobre a relação entre a objeção de consciência e as instituições, após a exposição do mons. Laffitte, o professor Gerard Memeteau fez uma panorâmica sobre as legislações européias. 
O professor Luke Gormally, diretor do Linacre Centre for Health Care Ethics de Londres, especialista em cuidados paliativos, falou da responsabilidade pessoal e social no contexto da defesa da vida humana diante da problemática da cooperação ao mal. 
A última intervenção do Congresso foi feita pelo Cardeal Ivan Dias, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, sobre o “compromisso da consciência cristã na promoção da vida nos países em desenvolvimento”. O Prefeito debateu sobre os três princípios fundamentais que deveriam guiar os cristãos na promoção da vida: o primado da caridade, a formação da consciência e a necessidade de renovar o compromisso de anunciar a senhoria absoluta e universal de Deus sobre o mundo e sobre os homens, como via concreta de promoção da vida humana. O Cardeal Dias destacou que “a promoção da vida humana nos países em desenvolvimento vai além da genética e das formas de reprodução”, e que “somente Cristo é a resposta, e por quantos esforços podemos fazer, nunca poderemos responder de modo exaustivo à demande de plenitude da vida”. (AP) (26/2/2007 Agência Fides)
Guayaquil - Aproveitando da próxima celebração do Dia da Criança não-nascida, em 25 de março, estabelecida pelo Governo Nacional (veja Fides 3/6/2006), a Conferência Episcopal, a Arquidiocese de Guayaquil e o Conselho Equatoriano dos Leigos Católicos, organizaram o Primeiro Primo Congresso Nacional “Pro Vita et Famiglia” para os dias de 21 a 25 de março, em Guayaquil, com o tema “A Verdade integral sobre a Vida e a Família”. Diante das ameaças contra a vida e a família, afirmando que os organizadores do Congresso, todos os católicos e as pessoas de boa vontade são chamadas a denunciar a “cultura da morte” e a proclamar a verdade integral sobre a vida e a família à luz do Evangelho, do ensinamento da Igreja e do conhecimento científico, tornando-se apóstolos e propagadores da cultura da vida na sociedade. 
O Congresso terá três temas-chaves: “A Vida humana é sagrada” (quinta-feira, 22 de março); “A Família e o santuário da vida” (sexta-feira, 23); “As Leis devem proteger a vida e a família” (sábado, 24). Cada um destes três temas - Vida, Família, Legislação - é já alvo de reflexões em todas as dioceses do Equador, em preparação para o encontro de Guayaquil. 
Está prevista a participação de cerca de 3.500 pessoas entre delegados das Igrejas particulares e Enviados especiais. Os principais relatórios serão apresentados pelo Cardeal Juan Luis Cipriani, Arcebispo de Lima (Peru); pelo Cardeal Pedro Rubiano Sáenz, Arcebispo de Bogotá (Colômbia) e pelo Cardeal Antonio González Zumárraga, Arcebispo de Quito (Equador). Estão previstas também uma Exposição Pro Vita, um festival cultural e uma marcha-peregrinação no dia 25 de março. Estas atividades serão abertas a todos. Depois do Congresso, serão publicadas as conclusões e discursos. Também serão realizados pós-congressos nas Igrejas locais do Equador, com o fim de estudar estas conclusões, tentando solicitar a constituição de uma Rede Pró-Vida em todas as Igrejas particulares do país. (RG) (Agência Fides 26/2/2007)
QUAESTIONES

ÁFRICA/BENIN - Liturgia de agradecimento pelo 50° aniversário de Episcopado do Card. Bernardin Gantin, Decano emérito do Colégio Cardinalício: o primeiro africano chamado pelo Papa para um posto de relevo na Cúria Romana

Ouidah (Agência Fides) - Cinqüenta anos atrás, em 3 de fevereiro de 1957, foi consagrado Bispo Dom Bernardin Gantin, que em 11 de dezembro de 1956 havia sido nomeado Auxiliar da Arquidiocese de Cotonou (Benin). Para recordar este significativo aniversário, sábado, 3 de fevereiro, e, Ouidah, em Benin, onde o Card. Gantin reside desde 2002, estarão reunidos Cardeais, Arcebispos, Bispos, religiosos e religiosas e fiéis que o conheceram em seu longo serviço à Igreja local e universal. O Card. Gantin foi o primeiro Bispo africano a assumir cargos de responsabilidade na Cúria Romana: na Congregação para a Evangelização dos Povos, nos Pontifícios Conselhos da Justiça e da Paz e Cor Unum, na Congregação para os Bispos, na Pontifícia Comissão para a América Latina, no Colégio Cardinalício, do qual foi Decano.
Da celebração jubilar de 3 de fevereiro, participarão entre outros o Card. Ivan Dias, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos; o Card. Giovanni Battista Re, Prefeito da Congregação para os Bispos, o Card. Renato R. Martino, Presidente do Pontifício Conselho da Justiça e da Paz, os Cardeais africanos, cerca de cinqüenta Arcebispos e Bispos, e membros do Conselho permanente da CERAO, que estão reunidos em Cotonou ara participar da liturgia jubilar. 
Em uma entrevista concedida à Agência Fides em 23 de fevereiro de 2006, o Card. Gantin falou de sua experiência em Roma e sobre o tema da missão com as seguintes palavras: “O sentido de nossa missão e de nossa vocação é Jesus Cristo. Eu sozinho não seria nada. Fui chamado a Roma 30 anos atrás. Quando o Papa fala, é o próprio Cristo que fala. Os missionários, que estão em nossa casa há mais de 100 anos, disseram o seu “sim” provenientes de países diversos. Provindo de Igrejas diversas, disseram “sim” ao Papa e a Cristo para trazer-nos o Evangelho. Na primeira vez que o Papa se dirigiu a um africano convidando-o a ser missionário em Roma, poderia ter recebido um ‘não’? Aceitei para oferecer um serviço e por obediência ao Papa e a Cristo. Disse sim seguindo o exemplo dos primeiros missionários que aceitaram vir aqui para nos evangelizar. Não sou cardeal para me enaltecer, ou por orgulho de um país! Entramos na universalidade, na catolicidade da Igreja: é a coisa mais importante de todas”. 
Detalhes biográficos: O Cardeal Bernardin Gantin nasceu em Toffo, Arquidiocese de Cotonou (Benin), em 8 de maio de 1922. Em 1936, ao concluir os estudos primários, entrou no seminário em Ouidah. Foi ordenado sacerdote em 14 de janeiro de 1951 em Lomé, Togo. Por três anos, foi professor de línguas no seminário diocesano, dedicando-se ao mesmo tempo intensamente à atividade pastoral. Em 1953, veio para Roma, estudar na Universidade Urbaniana e na Universidade Lateranense, obtendo a Licença em Teologia e em Direito Canônico. Em 11 de dezembro de 1956 foi eleito para a Igreja titular de Tipasa da Mauritânia e nomeado Auxiliar do Arcebispo de Cotonou. Consagrado Bispo em Roma em 3 de fevereiro de 1957, foi promovido pelo Bem-aventurado João XXIII como Arcebispo de Cotonou em 5 de janeiro de 1960. Aqui se dedicou à evangelização e à animação pastoral sem poupar energias: promoveu a instituição de escolas, impulsionou a atividade dos catequistas e das religiosas autóctones, dedicou-se à atenção pastoral das vocações sacerdotais.
Papa Paulo VI o nomeou Secretário adjunto da Congregação para a Evangelização dos Povos (em 5 de março de 1971), da qual tornou-se em seguida Secretário (26 de fevereiro de 1973). Em 20 de dezembro de 1975, foi nomeado Vice-Presidente da Pontifícia Comissão Justiça e Paz, da qual tornou-se em seguida Pró-Presidente (16 de dezembro de 1976) e Presidente (29 de junho de 1977). Paulo VI o criou Cardeal no Consistório de 27 de junho de 1977. Em dezembro de 1975 foi nomeado também Vice-Presidente do Pontifício Conselho Cor Unum, do qual Papa João Paulo I o nomeou Presidente em 4 de setembro de 1978. Em 8 de abril de 1984, foi nomeado pelo Papa João Paulo II Prefeito da Congregação para os Bispos e Presidente da Pontifícia Comissão para a América Latina, cargos mantidos por mais de quatorze anos, até 25 de junho de 1998. A partir de 5 de junho de 1993, foi Decano do Colégio Cardinalício. Em 30 de novembro de 2002, o Santo Padre João Paulo II acolheu seu pedido de retornar a seu país, o Benin, depois de mais de trinta anos passados na Urbe a serviço da Santa Sé. (S.L.) (Agência Fides 1/2/2007)

VATICANO - Os desafios à fé que os africanos experimentam em sua dupla pertença à africanidade e à cristandade: Mensagem da Congregação para a Evangelização dos Povos no Colóquio internacional sobre “Evangelização, teologia e salvação na África”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - No espírito da Exortação apostólica pós-sinodal “Ecclesia in Africa”, que destaca o importante papel desempenhado pelas Universidades e pelos institutos católicos na evangelização, a UCAO/UUA (Université Catholique de l’Afrique de l’Ouest/Unité Universitaire d’Abidjan) promoveu um Colóquio internacional, com o patrocínio da Conferência Episcopal Regional da África Ocidental (CERAO), para celebrar os 50 anos do histórico encontro realizado em Paris em 1956, intitulado “Des prêtres noirs s’interrogent”, que marcou as origens da teologia africana contemporânea.
O Colóquio, sobre o tema “Evangelização, teologia e salvação na África”, se realiza de 15 a 17 de fevereiro em Abidjan (Costa do Marfim) e vê a participação de representantes da Igreja africana e das Igrejas na América, Ásia e Europa. O objetivo é traçar um balanço desses 50 anos e identificar as perspectivas para consolidar as aberturas à inculturação e à evangelização na África e no mundo.
O Secretário da Congregação para a Evangelização dos Povos, Dom Robert Sarah, em nome do Cardeal-Prefeito, Ivan Dias, atualmente em visita pastoral à Nigéria, enviou ao Presidente da UCAO/UUA, pe. Raphaël Tossou, uma mensagem na qual expressa as felicitações da Congregação pela iniciativa, “que testemunha o dinamismo da vossa Universidade na sua vontade de oferecer uma contribuição de qualidade à vida da Igreja na África e Madagascar”. A mensagem destaca que o Colóquio justamente evoca o Sínodo Especial dos Bispos para a África de 1994: as suas preocupações, desafios e orientações foram definidos e expressos claramente na Exortação “Ecclesia in Africa”.
“As interrogações dos padres africanos, já meio século atrás, evidenciam uma conscientização dos desafios à fé que os africanos experimentam em sua dupla pertença à africanidade e à cristandade - prossegue Dom Sarah -. O emergir da Igreja, na África e no mundo negro, em particular, interpela e compromete todos os batizados no Anúncio da Boa Nova e convida a um discurso específico e inculturado para perceber as razões da fé e da Salvação para os africanos. A nossa vocação de batizados faz de nós missionários para o mundo no qual vivemos. O chamado à universalidade nos obriga também a assumir-nos a nossa responsabilidade na perspectiva de levar, por meio da nossa cultura e dos nossos valores africanos, a nossa contribuição ao tesouro do Evangelho no patrimônio da Igreja e do mundo”.
Congratulando-se por este compromisso renovado que o Colóquio pretende tomar, a mensagem se conclui sugerindo algumas interrogações às quais os participantes poderão responder “na oração e no testemunho”: “Igreja na África, o que fizeste do teu batismo? Igreja na África, que fazes da fé em Jesus Cristo ? Igreja na África, qual novo ímpeto missionário pensas em assumir no contexto difícil do nosso continente, abatido por inúmeras feridas e abandonado às margens da estrada das estruturas do nosso mundo moderno?”. (S.L.) (Agência Fides 16/2/2007)

VATICANO - Cinco novos Santos para a Igreja, exemplos luminosos na formação dos jovens, na pregação, no ministério da Confissão, na dedicação ao próximo e no Ecumenismo
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Esta manhã, 23 de fevereiro, na Sala do Consistório do Palácio Apostólico Vaticano, durante a celebração da Hora Sexta, o Santo Padre Bento XVI presidiu o Consistório Ordinário Público para a Canonização de cinco Bem-aventurados: Giorgio Preca, presbítero, maltês, fundador da Societas Doctrinae Christianae (M.U.S.E.U.M.), dedicada à formação dos jovens; Simone da Lipnica, presbítero polonês da Ordem Franciscana dos Frades Menores, grande pregador e profundo devoto do nome de Jesus, faleceu depois da epidemia de peste, que eclodiu em Cracóvia em 1482, que contraiu enquanto assistia os doentes; Carlo di Sant’Andrea (Giovanni Andrea Houben), presbítero holandês da Congregação da Paixão do Nosso Senhor Jesus Cristo, apóstolo do ecumenismo e incansável confessor; Antonio de Sant’Ana (Antonio Galvão de França), presbítero da Ordem dos Frades Menores Alcantarinos, brasileiro, fundador do Mosteiro "Recolhimento da Luz", era conhecido e estimado sobretudo como pregador e confessor; Maria Eugenia de Jesus (Anna Eugenia Milleret de Brou), francesa, fundadora do Instituto das Irmãs da Assunção da Bem-aventurada Virgem Maria, pedia às suas religiosas que fossem contemplativas em ação, colocando sempre no centro de suas vidas Jesus Eucaristia. 
A Canonização do Bem-aventurado Antonio de Sant’Ana se realizará em 11 de maio de 2007, a Canonização dos Bem-aventurados Giorgio Preca, Simone da Lipnica, Carlo di Sant’Andrea e Maria Eugenia de Jesus, em 3 de junho de 2007. (S.L.) (Agência Fides 23/2/2007)
EUROPA/ESPANHA - “Está longe de diminuir o interesse missionário da Igreja espanhola pela obra evangelizadora na América Latina”: no Dia da América Latina, recordam-se em particular os 898 sacerdotes em missão, dos quais 800 no continente americano

Madri (Agência Fides) - As dioceses espanholas celebrarão em 4 de março (primeiro domingo de março) o Dia da América Latina, promovido pela Comissão Episcopal para as Missões e a Cooperação entre as Igrejas da Conferência Episcopal Espanhola. No Dia, recorda-se a relação e a cooperação missionária existente entre a Igreja na Espanha e as Igrejas locais no continente americano. O tema deste ano é "Chamados a ser discípulos e missionários na América", inspirado na V Conferência-geral do CELAM, programado para maio. 
Por ocasião deste Dia, o Secretariado da Comissão Episcopal para as Missões publicou um amplo opúsculo para ajudar as comunidades cristãs e celebrar a data. Na apresentação, o Presidente da Comissão Episcopal para as Missões e Bispo de Jaen, Dom Ramón del Hoyo, afirma que “está bem longe de diminuir o interesse missionário da Igreja espanhola pela obra evangelizadora na América Latina". As dioceses espanholas “continuam a responder em todas as épocas à cooperação”, não somente na América Latina, mas em todos os continentes, apesar de, “por razões históricas de cultura e de língua, o seu espírito missionário tenha fixado a atenção de modo particular pelas igrejas-irmãs daqueles países e nações”.
O opúsculo contém também a Mensagem para a ocasião do Card. Giovanni Battista Re, Presidente da Pontifícia Comissão para a América Latina, uma reflexão pastoral sobre o tema proposto de Dom Amadeo Rodríguez Magro, Bispo de Plasencia e membro da Comissão Episcopal para as Missões; indicações para a celebração litúrgica da Santa Missa; uma catequese para os adultos; testemunhos e documentação sobre a vida dos sacerdotes da OCSHA (Obra de Cooperação Sacerdotal Hispano-americana). Na sua mensagem, o Card. Re agradece a todos os católicos da Espanha pelo engajamento pastoral que levaram adiante na América Latina em mais de 500 anos de evangelização, e os encoraja a continuar a trabalhar com grande empenho missionário a favor do continente que foi chamado “da esperança”, “uma esperança motivada pela sua invencível fé”, comprometendo-se na oração, na ajuda material e, sobretudo, na participação concreta à ação missionária. 
Segundo os dados da Comissão Episcopal para as Missões, no total são 898 os sacerdotes diocesanos espanhóis em missão, dos quais 368 pertencem à OCSHA e 530 são diocesanos. As dioceses espanholas com maior número de sacerdotes missionários são Madri (77), Burgos (58), Pamplona-Tudela (50) e Toledo (46). A distribuição por continentes desses 898 sacerdotes é: África (76) Ásia (22) e América (800). O Peru é o país que tem o maio número de sacerdotes espanhóis (127) seguido por Estados Unidos (88), Brasil (74), Equador (52) e Argentina (51). 
Em 4 de março, Dia da América Latina, se celebrará também os 50 anos de ordenação dos primeiros sacerdotes da OCSHA, que deixaram a terras espanholas para colaborar com as Igrejas na América Latina. Ainda hoje, alguns deles ainda estão a serviço do Evangelho naquelas terras. Desde o início desta obra, mais de 2.300 sacerdotes espanhóis partiram como missionários para a América. Para esta circunstância, a Televisão Espanhola, em 4 de março, transmitirá a Missa da paróquia de Nossa Senhora das Índias, em Madri, presidida por Dom Ramón del Hoyo. (RG) (Agência Fides 23/2/2007)

O opúsculo completo para o Dia da América Latina  

http://www.fides.org/spa/animazione/2007/dia_hispanoamerica.pdf  

A publicação especial pelos 50 anos dos primeiros sacerdotes OCSHA  

http://www.fides.org/spa/animazione/2007/carta_casa_enero.pdf  
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